
Paris está vivendo dias agitados, iguacs aos 

da Revolução Franccza no século dezoito 

Sangrentos choques entre a multidão e a policia. Sobe a 1500 o numero de mortos e a 850 o das 

prisões já ei iechiadas. Esperada a decretação do estado de sitio. Incerta a situação do ministério 

7 (O) P— 3® i .MS. 7   Al (rimo L: i .1.. (***•* A ] — .... nA .1 ,, . „ PARia, 7 (D) _ Desde á® 
18 horas de hontem até á 
madrugada d© hoje, a cidade 
ove em plena revolução. 

Elevam se a 1.500 o nume 
1,0 ide mortos e feridos. 

A multidão revoltada che 
fiada por antigos combaten 
'€s, fomquanto estivesse des 
Mfltada, derrotou a policia. 
Esta atirou com armas auto 
maticas. Foram levantadas 
barricadas. Foram incendia 
ias centenas de caminhões e 
attomoveis. 

A Guarda Republicana, a 
«avalio, foi lambem de1"1"0'3 

•Ia. Foram chamados ás fi 
'«■rãs do Exercito cerca de 
'"'•OOO homens-. 

Estão guardados õ (Senado, 
6 Gamara e o palacio presi 
"lancial. A multidão deitou 
^0So ao Ministério da Mari1- 
"ha. 

Oaladier, caso obtenha a 
maioria da Gamara, emprega 
ta' segundo elle mesmo af 
flrmou, a violência contra a 
•"Utidão. 

Gritando "viva o rei!", os 
monarchistas, principaes qv 
^tizadores das columnas de 
'Ssalto, atacaram a Gamara 

0 Deputados. / 

1 RIS, 7 (D) — Alguns 
manifestantes tentaram, com 
o auxilio de papeis inflam 
maveís, deitar fogo ao Minis 
terio da Marinha. Consegui 
ram provocar o começo do 
incêndio no edifício, tendo, o 
mesmo, porém, sido rapida 
mente debellado. 

A' meia noite, verificou ste 
que 200 guardas civis haviam 

i sido feridos, sendo que 20 
egtão hospitalisados. 

O numero das prisões até 
agora effectuadas sobe a 850. 
A situação das pessoa» deti 
das será examinada amanhã, 
afim de ser expedida a nota 
de culpa sobre as mesmas. 

O sr. Daliadier continua 
em conferência com a maio 
ria dos membros |do governo 

e do Miniisterio [do Interior. 
A's 13,30 horas, o Ministe 

i rio do Interior annunciou que 
o numero de feridos duran 
te as manifestações de terça- 
feira á noite sobe a ,300, ten 
do havido 55 mortes. 

Eis um balanço i [completo 
das victimas recolhidas aos 
hospitaes: ao hospital de Lae 
res, 25 feridos, dos quaes 12 

gravemente; á ISanta Casa, 30 
feridos, um dos quaes mor 
reu; ao Beaujon, 140 feridos, 

. a maioria por balas de revol 
Í' ver. 

O sr. |Jcan Goy, deputado 
pelo Sena, foi ferido, a "cas 

| ce tete", quando, á frente da 
delegação da União dos Com 

I batentes, se dirigia ao pala 
cio dos Campos Elyseos, afim 

de entregar uma mensagem 
ao presidente da Republica. 

PARIS, 7 (D) — Esta cidã 
de foi thealro de violentos 
combates travados nas ruas, 
iguaes aos que a historia re 
gistra no fim do XVIII secu 
Io, quando ; se desencadeou 

chamada Grande Revolução 
Franceza, e Ina segunda meta 
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Aqúi jaz o ideal do 
B>evolução 

^ ^'a praça da Concórdia es 
"onam cinco compactas 

Co'umnas com 20.000 homens 
a praça é o centro da re 

Volução. i 

( DARIS, 7 (D) — Foi es 
aJelecida rigorosa censura á 
'•«Prensa. 1 

^ Durante as manifestações 
hontem á noite, ficaram 

""idas cerca de 500 pessoas 
moitas 20. jA policia foi 

"'"igada a carregai a bayo 
®'a- A situação do gabinete 

6 '«certa. 

t Londres, 7 (ó) _ a sí 
"Ção da França é gravissi 

• Hontem as manifestações 
'•P Paris tomaram caracter 

a«camente extremista. A 
'•"''cia mostra se impotente 
J)B|. a agir ^ jviu se obrigada 
^ aPPellar para O Exercito. 

Pei'a s© a todo o momento 
' decretação do estado de 

: "iS® 

,pARlS, 7 (D) — A situa 
aggrava se de hora para 

ra- O general Gouraud foi 
'hai 
Giiw 
"a 

RIO, 7 (D) — Sob o titoio 
"Aqui jaz", "A Batalhq", 
commentando a acitual posi- 
ção da A-Hsembléa Conslituin 
te, diz que eleja ella o sr. 
Getulio Vargas, como prevê 
o ministro Antunes Maciel, 
mas que se lemibre cada de- 
pulado de depositar a cedu- 
dula com o nome do sr. Ge 
túlio Vargas na uma da As 
serabléa que sobre essa urna 
bem se poderá escrever : Aqui 
jaz o ideal da revolução. 

Esperada a todo momenlo a pri» 

sao do general Waidomiro Etnia 

i 
RIO, 7 (D) — A prisão 

d© gal. Waidomiro Lima 
continua sendo o caso do 
dia. Affirma se nos circu 
los autorizados que essa 
prisão está sendo esperada 
a cada momento. Os jor 
naqs criticam o gesto do 
ex commandante do Exerci 
to do Sul, pelag expressões 
que elle dirigiu a um offi 

^ ciai por todos os títulos di 

gno, que é o gal. Daltro [ inquérito sobre os negócios 

Um repto do ministro José Améri- 

co ao deputado Ruy Santiago 

ha 
«6 

'riado pelo commando da 
''ra para manter a ordem 
«apitai. O ambiento mos 

Se agítadissimo. Affirma 
^ ÍUe á noite recomeçarão 

i., "^torbios, estando o go 
«o tomando providencias. 

Vãjaí 

o legitimo 

sabonete 

\Ssi& 

RIO, 7 (D) — "O Globo" 
publica o seguinte lelegranr 
ma que o ministro José Ame 
rico <le Almeida dirigiu ao 
deputado Ruy Santiago: 

1 "Eu seria indigno de per- 
manecer no alto (posto que 
a Revolução me conferiu, se 
deixasse continuar suspensa 
por mais tempo, partisse de 
quem partisse, a ameaça que 
v. s. me fez hontem, como 
representante da nação, di- 
zendo que opportunamenle 
apresentará documentos con- 
tra a minha administração. 
Venho reptai-o a formular im 
mediatamente essa aocusação 
da tribuna da Ass©mbléa Con 

sliituinte, para que eu possa 
defender me da mesma tribu 
na perante o povo brasilei- 
ro. Posso ainda franquear 
lhe todas as dependências do 
Minitserio da Viação, para as 
devassas que pretenda man- 
dar fazer, para a colheita d'e 
novos elementos contra as 
miiAias responsabilidades pu 
1)1 icas. — (a) José Américo. 

Intenso & caioi no 
Jtíiio 

RIO, 7 (D) — Hontem o 
calor foi intenso na capital, 
tendo os thermometros mar- 
cado 38 á sombra. Hoje, o 
calor está sendo ainda mais 

J abrasador. 

Filho 
RIO, 7 (D) — Continua 

no cartaz o caso do gal. 
Waidomiro Lima. As dc 
clarações desse militar que 
deram margem ao escanda 
lo foram as seguintes: 

— "Li o relatório, depa 
ran(do se me investida» do 
presidente desse inquérito, 
gal. Daltro Filho, contra a 
minha pessoa. A falta de 
critério desse militar estam 
pa se com nitidez nessa® 
falsidade do seu (relatório, 
quando diz que fui compel 
lido a deixar o governo de 
S. Paulo e que, estando na 
interventorla, pro h i b i a 
uma das partes a se defen 
der. 

O gal. Waidomiro, nes 
sas declarações, alludiu ao 

da firma Murray (Simonsen 
com o Instituto jde Café. 

RIO, 7 (D) — Sabe se 
agora que o gal. Goris Mon 
teiro não prendeu o gal. 
Waidomiro Lima, mas sub 
metteu essa medida ao sr. 
Getulio Vargas, a quem jn 
formou, ao mesmo tempo, 
dos artigovs regnlamentares 
a que incorreu o gal. Wal 
domiro Lima. 

carn&val uo j&|0 

© outru que arran- 
ja. um pretexto pa- 

ra ia ir 

HIO, 7 (D) — O sr. Bene- 
dicto Valladares, interventor 
em Minas, embarcará ama- 
nhã para Bello Horizohle, por 
não querer passar aqui o 
carnaval. 

O inlerventor Punaro Bley 
embarcou hontem com destí- 

oe do secuio pa^saao, ao ter 
minar ua guòrra que desihio- 
nou jN»uOieào. 

As 15 horas, a cidade es 
tsya tranquiila, ntus ex-a gran- 
de a tensão uo Smbienie. Mal 
começou a escurecer, mais «le 
üü.CbU pesgoas, formando no- 
ve columnas, encaminharam- 
se á Gamara dos {Deputados, 
manifestando se contra as de 
longas quo se vêm notando 
no inquérito com Veterencja 
ao celebr© "scroc" Rtavisky 
e, em particular, coptra as 
ultimas alterações na admi- 
nistração, entre icllas a ro^no - 
Ção do sr. Chiapp© jda Pre- 
feitura de Policia. Avisada 
disso, a policia dispoz .14.090 
homens do infantaria e de 
cavallaria nos pontos de ac- 
cesso ao palacio da Gamara 
dos Deputados, de sort© » im- 
pedir a approxiraação dos ma 
nifestantes. . A policia tinha 
ordem do agir com violência 

I caso oS manifestantes insis- 
' tissem em passar por todas 
ai ruas que conduzem ao Fa- 
lais Bourbon, que é ond® 
funcciona a Gamara. 

PARIS, 7 (D) — O sr. Dal- 
iadier lançou, em nome do 
governo, um appello de cal- 
ma á população parisiense. 
Os agitadores profissionaes 
fazem circular boatos alar- 
mantes, mas não occorreu 
nenhum movimento de tropas 
ou material de guerra. 

Um grupo da Sociedade dos 

Begreshara a 
cife uo qiíi 15 

no a esta capital, tendo par Veteranos da Granjde Guerra 
Ucipado ao sr. Getulio Var- 
gas que virá tratar dos inte- 
resses ecoaonücos do Estado 
do Espirito Santo. Sabe se, 
todavia, que o interventor 

RIO, 7 (D) — O sr. Lima 
Cavalcanti iniciou suas ul- 
timas conversações com o 
sr. Getulio Vargas, visto pre 

j tender embarcar para Recife 
I no dia 15 do corrente. 

decidiu organizar para hoje 
uma manifestação ao proprio 
chefe do governo, fazendo um 
appello a todos os veteranos 
da guerra para que não se 

capiohaba vem altrabido pe- «ssociem »os lumoltos pelifl 
Ia perspectiva brilhante do j ccs que se verificam, 
carnaval carioca. 

Parece que vio r er apu 

radas as respoíisafaiti- 

dades 
Com respeito ao empasteJamenío do «Diária Carioca» 

^scrri.ptura que fi- 
^sem etíeítu 

7 (D) — O sr. 
s'

Vari*to de Almeida, repre- 
r 

ante dtos herdeiros do co 
0llel Luiz Gomes, declarou 

t 
6 a&signou uma escriptura 
"'o não effectivou as condi 

ingleza South Araeri- 
8 ' Para a compra de uma 
8^

a de 700.000 hectares de 
lIlgaes no Amazonas, á 

c&
arg9nx do rio Itugy, mas 
0 não effectivou as condi- 
es de pagamento, ficam 
'densos os effeitos d'a. es- cn 

emu E 

FEDERAI, 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceiia depósitos desde 1$000 «té 
20:0Ü0$000 e paga os juros «nnuaes 
capitalleados semestralnaentie dc 

O 
o 

Compram se apobc!- 

Dluída publica Federal 

HORÁRIO s 

t)a» 8 ás lleli2 horas e da 1 ás S ho- 
ras da tarde. Aos Sahbadot dis 8 ás 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 37. 

RIO, 7 (D) — Q ministro 
da Justiça sobicilou ao má- 
nistro da Guena o processo 
referente ao inquérito poli- 
cial militar do ruidoso em- 
pastelamento do "Diário Ga- 
rioca", o qual foi a causa 
indirecta d.o inicio da crise 
política, com a sabida do 
Ministério dos srs. Lirrcfol- 
pho Collor e Maurício Cardo 
so, e da ohefia de Policia o 

Para ser outída a trans 
ferencia de fundos do 
do Brasil para Portugal 

LISBOA, 7 (D) — As fir- 
mas exportadoras de merca 
dorias para o Brasil reuni- 
ram se na Associação Com- 
mercial de Lisboa, tratando- 
se especialmente do commer 
cio de exportação para este 
paiz e das difficuldades que 
lhes são creadas jpelo acto 
tdo governo brasileiro, pro- 
hibindo a transferencia " de 
fundos. Depois de largo exa- 
me da situação, ficou resol- 
vido dix-igir ao sr. Salazar 
uma mensagem, pedindo sua 
intervenção junto ao governo 
do Brasil, no sentido de obte- 
rem as facilidades na trans- 
ferencia de fundos. 

sr. Baplista Luzardo, bem 
como foi causa directa da re 
volução paulista. Parece que 
o processo vae ser reaberto, 
para a apuração das respon 
sabilidades. 

Indeferido um requerimen 
to do aviador Kíbeiro oe 

Barros 
RIO , 7 (D) — Em vista 

das informações dadas a res- 
peito, o chefe do governo in 
deferiu o requerimento do 
aviador Ribeix-o de Barros, 
que solictava lhe fosse con 
cedido o avião "Breguet", da 
Escola de Aviação Militar, no 
qual Ribeiro de Barros pre- 
tendia realizar um grande 
reide iuter fcontdnental. 

O Jf erú está agita- 
do 

LIMA, 7 (D) — Accentua- 
se cada vez mais a intran- 
quxllidatíe politica causada 
pelo choque entre a policia e 
os elementos apristas. Nos 
conflictos de hontem á noi- 
te, houve grande numero de 
mortos e 9 feridos. Foi tam 
bem ferido um agente de po- 
licia, quando pretendia pren 
der o lider aprista Sloane. 

Comentários á entrevista 
tío gal. Flores da Curiia 

sobre o sr. João Neves 

RIO, 7 (D) — "O Jornal", 
em artigo de fundo, commen 
ta a entrevista do gal. Flo- 
res da Cunha, replicando ao 
sr. João Noves da Fontoura. 

Diz aquefle jornal que o in- 
terventor gancho adiantou 
conceitos que não correspon 
dem verdadeiramente com a 
evidencia histórica da gran- 
de campanha liberal que eul 
minou com a revolução ue 
trinta. 

"Rcíerimomos — accres 
centa o mesmo periódico — 
ao trecho em que o proccr 
do Rio Grande do Sul nega 
ao sr. João Neves da Fon- 
toura o papel de relevo es- 
pecial que este teve na pre 
paração e no desenrolar do 
movimento de outubro." 

A Imprensa é a grand® 
forç^ renovadora 

RIO, 7 (D) — "O Radical' 
ouviu o gal. Goes Monteiro, 
que declarou que a impren- 
sa é a grande força renova- 
dora e impulsionadora da foi- 
ça da opinião publica, que é 
a mais respeitável arma ae 
combate. 

O gal. Goes Monteiro lem 
brou o facto de-que ninguém 
mais pensa hoje na mudança 
da capital para Goyaz, em 
virtude da altitude tida xves ■ 
se sentido pela imprensa, e 

acrescentou que o dispositi- 
vo nesse sentido dosappare- 
cerá com a Constituição. 

Renascença 

HOJE-9a. feira- HOJE 

FANTASMA EM CRISE 

comedia sonora da Pa 
''amount em duas partes. 

MULHEfilS SUSPEITAS 

encantadora super pro 
ducçâo da Paramount, em 
8 actos, com Mii iam Hop 
kins, Phillips Holmets e 
Wynnie Gibson. 

Sabbado 
0 GRANDE GUERREIRO 

3° e i0 episódios. 
Duas formidáveis en- 

chentes assignalaram a es 
t>éa dessa phantastica rea 
lização do cinema moder- 
no e serviram do atlesta 
do eloqüentíssimo ao va 
lor do mesmo, com plenis- 
sima confirmação no ge 
ral agrado do publico. 

KING-K0NG 

oitava maravilha 
mundo. 

du 

Domingo 

Paramount Sound News, 39 
Metrotone News, 187 

A TODA VELOCIDADE 

Formidável super pro 
ducçâo em 9 actos, da Me 
tro Goldwyn Mayer, com 
William Haines, Madge 
Evans © Conrad Nagel. 

Direcção de Hax-ry 
Pollard, que nos deu 
"A cabana do pac Tho- 
maz".     



?'l 
Mâlinaes 

O LIVRO ..    
MORAL 

conselhei- 

n- * 

Mestre, amigo, 
i'o, recreio és tu, livro. 

Se estou triste, procuro nas^ 
tuis páginas a alegria. Se j! 
estou alegre, foi lendo rte que ! 
o fiquei. Se sofro, é em tua 
filosofia que acho a consola- | ov'dência 
ção e resignação para as do- ( 
res. 

K'.s o verdadeiro amigo. O 
ccnfkfente fiel, que guarda 
tctdos os segredos com cen- 
sura inebalave'. Não és fala- 
dor, traiçoeiro invejoso, çiu- 
mento. 

E's o raeThcr mestre. Foi 
contigo que apfedi e apren- 
derei as noções das ciências, 
o conhecimento do vida no 
meio social e tudo de que ne- 
cessitamos para vitoriar na 
luta pela existência. 

K's o perfeito conselheiro. 
Aconselha toe, dizendo pro 

curar este caminho, porque 
aquele contem abrolhos e es 
pinhos. E, deste modo, 
caminhaIme pelo bem. 

E's o recreio, porque, se 
estou enfadado aborrecido, 
no correr as linhas de tuas 
páginas, percorro regiões de.s 
oonhcicknaB, mui-,dos maravi- 
próprias expiriência. 
11; i.sos, vejo façanhas enédi • 
tr,.; nos anais do heroísmo. 

£, assim, meu pensamento 
esquece das desilu|sões ou 
realidades doidas do presen- 
te ou o passado. 

Em tua componhia nunca 
jamais sofro. 

Tiüdo isto és tu livro — 
livro moral. 

Não é um panegirico, é a 
que conheci por 
César AUGUSTO 

iNATALICIOS I  
Fazem aunOs hoje: 

— O sr. Anezio de Barros, 
aictualmente residindo em 
Curityba. ; 

— O sr. Vesipasiano Carnei 
ro de Mello, capitalista resi- 
dente em Castro. 

Os jovens Lucyra e Paulo, 
filhos do sr. Luiz Manente 
e de sua ema. esposa, Da. 

Rosas. 
— Procedente de Tibagy, 

encontra ke na cidade o cd'. 
João Petionilo de Araújo, 
•conceituado e aibàslado <!ia- 
mantista influuenle poliliio 
naquelile município. 

ENLACE SCHEREH DE 
FREITAS - NOGUEIRA 

DA SILVA 

cn- i; 

Jacyra Manente. 
— O distineto jovem Rer 

nardo Saivio Júnior. 
— O menino Orlando, fi 

Ihinho do sr. Rene Rizenial 
— A gentR sta. Celina Bor 

ges de Macedo. 
, — O .sr. Floriano Vianna. 

— Fez annos hotem o dis - 
tineto jovem- Darcy Macedo 
Ribas. . ; i 

VIAJANTES  
•— Regressou de jCurilyba 

o sr. Henrique Pupo Bueno. 
, — EncontUpise na cidade 
o distineto jovem .lonas Bap 

'Jeste rio Parzinà 

INDi A GUARAPU A VA, 

míBL ¥MU 

PROCURE O 

Realizou be ante hontem, 
«ia 6 do corrente, o enlace 
matrimonial do dr. Herib^l- 
do Nogueira da Silva, alto e 
honrado funccionario do Mi 
nisterio da Agricultura, com a 
gentilissma serrhorita Maria 
Scharer de Freitas, elemento 
de destaque na sociedade prin 
iczina, enteada dio sr. João 
íle Paula Xavier e sobrinha 
«o cel. Pedro Scherer Sobri 
nho, illustre governador da 
cidade. Paranymjpharcm a 

j cerimonia civil, por parle do 
j noivo, o sr. Adalberto Sche 
j rer Sobrinho e Dna. Freden 
I ca M. Scherer; a cerimonia 
tVeiigiosa, lambem por paite 
j do noivo, foi paranymphada 
j pelo «r. João de Paula Xa 

vier e sua exma. esposa, d. 
vier. Por parte do noivo, pa 
Aloyse Scherer de Paula Xa 
ranympliaram a cerimonia ci 
vil o cel. Pedro Scherer So 
brinho c sua exma. esposa 
d. ülga K. Scherer, e a re 
ügiosa o sr. Adalberto Sche 

' rer e sua exma. sr.'.,, d. íg 
nez de Castro Scherer. 

O jovem e distineto casal 
seguiu ante hontem mesmo 

para S. Paulo, em viagem 
de nupcías. 

O regi-,!.,n» 21.033, 
do decreto n». 20.158, de 30 
de junho de 1031, que se acha 
em vigor, diz: 

Art. l". — Nenhum livro 
ou documento de contahilida 
de previsto pelo Código 't 
niencial, pela lei e faliencias 
e por quaisquer outras leis 
terá eífeito jurídico ou ad- 
ministrativo si não estiver 
assignado pou atuário, peri 
to (contador, contador ou guar 
da livros devidamente regis 
Irado na Superitendencia do 
Ensino Commercial, de accor 
do com o art. 53, do decreto 
n . 20.158, de 30 de junha de 
1931. 

Paia defesa de seus interes 
se.s, devem, os conimerciantes 
exigir a seus guarda livros 
o attestado do mencionado 
registro. 

HERVA MATTE 
O preço de hervalmatte 

nesta praça oscilla entre .. 
■r.-ãOO a 4|800 
GADO 

O gado gordo, para abater 
está sendo vendido aqui a 
2O0Ç00O, e tropiíha.s de vac- 
cas a 140$000, cada uma. 

CAMBIO 

j á igoraram hontem as 
-guintes taxas camhiaes 

Optimos quartos, boas garages, siípado no cen 
— — tvo da cidade. —   —   — _ 

— Diarii . 10§000 — 

üsííeío promptldãa 2 muvuXiúuúz 

P oprielario HENR'0,' E FRANZE 

Vende-se 

Libra   
Dólar   
Lira   
Peseta   
Franco   
Escudo   
Marco (times) 
Florim   
Frí.nco Suisso . 
Belga   
Peso Argentino 

Papél . ...v. 
Peso Uruguayo 

ouro 

59.24/ 
12.000 

. 1.000 

. 1.540 
. 750 

550 
. 4.505 
. 7.G5Ü 
. 3.090 

. 2.000 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões no dia 
5 do corrente 

Nicolau Tuma — 1 vg. de 

Bananas procedente de Mor 
reles. 

Gaspar Carrilho — 1 vg. 
de Bananas procedente de 
Morrotes. 

Christiano Juslus Júnior — 
1 vg. de folhas de flandres 

procedente de D. Pedro II 
João Cordeiro e Cia — 1 

vg. de assacar procedente 
Antonina. ,' . I UaixiliSs» 

Cia Cervejaria Adriatica — 
1 vg. de aUaJa procedente 
de Herva,-!. 
DIA 6 

A. Canto e Cia — 1 vg. 
de farinha de trigo de Passo 
Fundlp. 

( á ordem — 1 vg. de Bana- 
nas de Morretes. 

Cia CerVearia Ajdrialicu 1 
! vg. de cevada de D. Pedro R 

CAMELIAS 
o seguinte of- 

■DIÁRIO 

Recebcmo 
ició: 

Umos. Snrs. 
Directores do 

DDS CAMPOS" 
N| Cidade 
Presauos snrs. 
Vimos, com o presente, 

communicarilhes que em As 
semoféa Gesal effeituada em 
o dia 28 do corrente mês, 
foi eleita a nova Direciona 
abaixo, que deverá dirigir 
os destinos deste Grêmio no 
anno social de 1934. 

Presidente — Targina O. 
Santos (reeleita) 

Vice presidente — Emitia 
Szesz 

1*. Secretaria — Lydia Jan 
sen 

2" Secretaria — Nêne Ma 

(riano. 
1' The.soureira — Josephi 

na Silva 
2a Tliesoureira — LUi Bcr- 

thicr 
Ia Orc.dera — Hortencla 

Vaz (reeleita) 
2' Oraidora — Eloina Ponr 

peu. 
Ia Procuradora — Alice 

Hamhruscjd 
2' Procuradora — Nonne- 

lia Guido 
Fiscaes:— João Alves Pe- 

reira e José Garcia de Lima. 
Outrosim temos o prazer 

de convidar jlhes para assistir 
a solenidade de tomada de 
possé que se realizará a 11 
de Fevereiro proximo ás 4 
horas da tarde 

Servimcwnos d'a opportuni 
dade para reiterar os nossos 
protestos de elevada estima 
e distinta consideração 

Presidente — Targina G. 
Santos 

Secretaria — Emitia Szcsz 

€*»•»*' SEMPRE 

3.5/0 

PREÇO|S  
PORCO 

7.350 
_i  

Segundo informações co 

  EXPORTAÇÃO - 
Maivimento de vagões 

•cila 5 do corrente 
no 

Adalberto de Araujo e Cia 
— t vg. de herva malte pa- 

ra Antonina. 
Miguel Hiignsberg — 1 vg. 

de herva malte para Antoni- 
na . 
DIA 0 

J. David Hiignsberg e Cia 
— 1 vg. de Banha para Bar 

ra Funda 
Cia Cervejaria Adriatica 

Uma serra fita com volan- 
te de 80 cms., uma tupia de 
mesa inovei, uma plaina. uma 
machina paia escaphandros 
e uma para fabricar gazosa. 

Preço de occasião. 

Ihiaas nesta praça o preço de 1 vg. de Cerveja para Guri 
de 21IOOO porco aqui 

BANHA 
A banha está sendo cotada 

nesta praça a 120|000 a caixa 
com 00 kilos. 

tyba. 
Associação Beneficiente 20 

de Outubro — 1 vg. de gê- 
neros. para União da Victo- 
ria. 

(SS! 

IÍ1 
/ S 

i 

1 INDUSTRIA Nacional 

Fabricação Fsmerad 
.■t- O A 
^ ^ (jRÂHJA MlSSlNO 

Iquassü-Guarapuava- Paraná 

psrrque m zi «ngfhnr 

entre rrseihores. 

CítConlra-66 á venda nas piincipaes casas 
c baers desta praça. 

>í) f® 
®-V»V5? OS toe r«i)S5 rz. 

£ k &.. «k .-j- V. 
'X 3 

os 

& Caaisepa tis artips da Mlmia 

■W- Estamos fabricando regular 

quantidade deste artigo 

Form^fanatomicas, Fabricosciantifico 1 

|S^antia absolutaie preços haratissimos S 

O expoente máximo da industria brasileira '' S&fi. 

*) 
a-f* 

n Sés 

de superior vaqueta chromo typo militar 60SOOO 

de superior bezerro 80$000 

de superior boscal (estrangeiro) 100$00ü 

%>*$ 
Para quanfídades reducção 10 por cento 

A - -A» 

&M 

Enviamos para o interior cio Estado qualquer pedido, con 
dicionalmente, mediante sua importância e mais o accres 
simo de 4$C0() para o porte de correio. Era calçados 2$000 

para o porte 

Exclusividade 
R O O M A 

ooíMF"0(R"ro E: OOI=«ABSIL.IOÍG.OK: 

& — 

ím 
'vA % 

Estamos vendendo esta marca pelo ^reço abtiixo do cus- 
to para renovação do stock no proximo mez. 

Olçado este todo forrado de gegamil 
cor de vinho e coníeccionado com cou 
ro INGLEZ couro este trabalhado no , 
oloc e a prova de humidade. Nova 
remessa e preço especial 48$0ü0 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

.-tj 

m 

PIO 

5/í soütq 

"PT 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 1 

MELHOR . 

ouro 

A VENDA NA CASA 

beíio nmiimm - 

em) 

MüiCas txfras ern^ern cor chocolate 43907 

13165 em 'formas anatômicas 

V. S. adquirindo umas das marca acima 
outro calçado. nnnca mais quererá"usar 

Casa Bei 

PONTA SRDSSA 

'o Horizonte 

Avenia Vicente (fachada 

PARA MA' 
m 

m 
m 

.i' 
■ 
  tu.  .'M: 



Secção Carnavalesca 

ii m M>* 

► /A 

MARCHA CARNAVA 
LE15CA ———   

"AO REI" 

Letra do Antcninho 
Musica do Chupim 

(Executada p«Ia banda "To 
df)s Tocam" 

Até que emfim, 
EHe chegou 
A crise que aqui reinava 
Foi passageira e se acabou 

0 nosso Rei, moço ainda e 
(bem nutrido, 

Lá no Thalia, leu á sua 
(Mensagem, 

Cs assistentes, ficaram es- 

(tasdados 
Aute o trabalho sem figura 

(a sem paisagem 
Sen Ajudante, o "Barão do 

(Cemitério", 
Velho poeta, homem de re 

(presentação 
Ficou pasmado, da sacada 

(do Thalia. 
'Pela grandiosa c, manifes 

(ta recepção. 

A' chuva, fortíssima e ha 
(pulhenta, / 

Mesmo assim, não impedia j 
(o povarão, 

Que, como loucos, aclama 
(vam s. exciias, 

Fns batendo latas, outros 
(de violão; 

Cantavam outros, lindas 
(canções lá dã roça 

Musica e letra de Antoninho 
(e Ghopim, 

Os afamados foliões desta 
(PRINGEZA, 

Quo estão trabalhando na 
(Canção "TUDO POR 
(MIM". 

SANTINHO 

Estou procurando utn abrigo 
Onde baji muita candura 

Oco, Santinho, é nome nóvo- 
ürande, yalente e forte, 
Sendo amigo do pòvo. 
Também filho do norte 
Vou faaè lhe um presente 
Do meu cargo de reporte 

Quero vivê sem cuidado 
Não itendo nada qui pçnsà 
Juntai^meei com o delegado 
Nos treis dia de carnavá, 
Nos dois somos bicharia 
Do seu yéio amigo Garcia. 

(não. 
Baby 

ITAYAKOKA, õ de Fevôvê- 
ro de 34 

•Sinhò Radalô do DiarO' 
do Campo. 

Pontagroçia 
Co corassão batendo ri' 

sastifas«ão, é qui veho pru 
meio dece Jurná, dizê que 
aqui neça lucalidarii, estamo 
formando um tiloko da pon- 
tinha, tendo o seu Karão e 
0 Inihô Cosünha, ambos os 
dois fulião deça Cidade, vin- 

do a noço cunvite, pra Inodi 
iftçaiá íRôrsa, os hoxr.i f> 
cs oriença, di todo seuiça. 

Irihô Eilv.', Inhâ Apcrisco 
Casado, seu D6iô Iilinonda e 
os jovi Eiho, Antoninho, Xis 
pim, Pé.do Muassy, Uidi Xabt 
Nãma, tão já bem disintmr 
do, apoiz as dannaido, parem 
qui inté já viajaro pra outros 
de mais jenti dh que aqui. 

Eu sêio quê Inhô Nene Ri' 
iba, cuma ôtôridadi qui é, fa- 
• cilitá pra nós, dandu ordi ao 

Inhô Olegaro, lira modi essi 
arreduzi os prêsso das diaria 
no seu Bobeie, situada na 
praça bem pertinha da rua 
inginhêro Xaimbri. 

Du Am" vrio, LOXO' 

Palanques pa- 

ra J cerca 
VENDE SD — Donnentos 

uzatdos em bom estado para 
cerca. 

Tratíi-tse a rua ceí. Dul 
cidio n0 116 cm Officina me 
canica "Chevrolet" — Pra- 
ça B. Rio Branco n" 8 

AO SANTINHO 

^rta apenas pôcos dia 
^'ra ohegá o carnavá, 
^■Ou faze uma fantasia 
Qüi não tenha ôtra iguá, 
Qtiero mesma parecida 
(■oni a do véio amigo Doná. 

'V;ii muito polificante 
^ todos tem qui aturá 
'''té qui chegue o instante 

a brincadêra começa, 
'incipiamo de menhã cêdo 

CJLUBJE TIIAJLIA 

Carrtavai de 1934 

A diretoria do Club 'lualia, convidando os Snrs. 
Socios e exmas. famílias para assistirem os bailes de 
carnaval, avisa que foram 1 ornadas as seguintes reso- 
luções : 

A — Serão distribuídos CONVITES especiaes aos 
Snrs. Socios quites (meusalitade do Janeiro.) 

B. Os blocos deverão se registrar na secretaria do 
Club, dando os nomes uos • eus componentes para os 
quaes serão dados ingressos nominaes. 

C. — Os Snrs. Socios, de conformidade com os °s- 
tatutos não poderão se fascr acompanhar de pessoas es- 
tranhas ás suas famílias, h em como de menores, nos 
bailes de Domingo e terça-1 eira. 

D. Para a MATINÊ ml antil do dia 12, so terão in- 
gresso OS FILHOS DE SOCIOS. 

E. Os Snrs. Socios que não receberem os seus con- 
vites, poderão procurai-os nos dias 8 í) e ,0 na Setre 
taria do Club das 16 ás 20 horas. 

F. Será vedada a entrada ás fantasias que a com- 
miHsão de porta aclvar inconvenientes c imoraes. 

G. OS convites são pessoa es e INTRANFEBIVEIS. 
Secretaria To Club Thalia, 3 de Fevereiro de 1034. 
O Secretario — EDGAB MARTINS. 

Colégio 3 ío Luiz 

"^Calnilliis 

A íi* 

dirigido pelos Padres da Congr. 

do VerboDivino 

1 Curso Primário em 3 acrios 

2 Curso complementar 

Prepara os alumnos para 

exames de Admissão 

3 Curso especial de alemão 

4 Rigorosa fiscalisação das falhas 

Com aviso aos Srs. PaeS, 

011(0 

5 Abertua das aulas em primeiro de 

Fevereiro 

A L&çúo Briiiiáute íau vçi- 
.;;r a cor namrni priniiliva. 
■,üí cubellus em 8 dias. 

Não pinta porque o ao é 
tintura, não «lueima porque 
não contem saes nocivas. K' 
uma iormnla ^cientifica do 
grande boticário dr. Grountt, 
cujo segredo foi comprado 
por 20ü contos de reis. 

E' recoimnendada pelos 
primeipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e anali- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de llygiene do 
Brasil. 

Com o uso da Loção Bri- 
lhante: 

1» — D esapparecein com- 
pletamente as casas e affec- 
ções. 

2". — Cessa a queda do ca- 
bello. 

3" — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
aam á sua côr natural prirni 
tiva, sem ser tingidos ou quei 
mados. 

4<,. — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

5». _ Os cabellos ganham 
vitalidade, tornara se tintos 
e sendosos e a cabeça limpa e 
freaca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Bio. 

A' venda em todas as dro- 
garias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

App. D. N. S. P. — Nu- 
mero 1213 

D paria Doctn insé íetna fai assa 

r chg malaier ia Salin 

Pr 

Ferininnmo na hora H. 
Lá tenho uma moreninha 
Quer servi de meu pai', 
'Ido n'ela é da pontinha 
'Até as m^fjlo de dança, 
Queromo virá currupio 
^as festa do carnavá. 

Eu 
Io 

sou moleque brejeiro 
norte não vim pur hão 

Lá havia uma lourinha 
Qui me deu seu coração, 
Mas... nos treis dia de fesl- 
Não sei se diga .. < nao digo 

não. 

Quero guardá só comigo 
Essa nossa diz ventura ; 
E'ra não ranjá inimigo 
Em ciia de noite escura. 

PI 
<-■ 

> 

¥IMHO 

y 

GRANADO 

3 m 

ílAOo 

m SI 

Consoante já noticiámos, 
foi procedida a autópsia no 
cadaver de Salim Chamas, u 
victima do c.onflicto desenro 
lado na Avenida Carlos Ca 
valcanti, no negocio de pro- 
priedade de Abrabão Chamas. 
José Ferreira, guarda noctur- 
no era indigitado matador de 
Salim.. O rondante. durante 
a contenda, serviu ise de um 
revolver calibre 38. picou 
verificado, porem, que o pro 
gectil que prostrou o jovem 
vendedor de fruetas é de ar 
ma de calibre 32 . José Fer- 
reira, porem, pareec que tem 
interesse# occultos em passa1 

como matador de Salim. E 
declarou que, vendo o " Tur 
quinho", como era jelle al- 
cunhado, saccar do revolver, 
calibre 32, atraconise com 
clle em lula corporal. No de 
senrolar da luta, acrescentou, 
ouveise o tiro e 1 urquinho 
cabe. Só depois, concluiu o 
guarda, é que este retirou 
das mãos da victima o revol- 

de Salim, parece querer en-(do conflicto, porem não são 
suspeitas as testemunhas por 
elle apontadas. 

Vieram dizer pos que o 
caso já não é mais da alçada 
da policia. Pois bem, se a 
policia não fez o que deveria 
fazer quando a questão es 
lava em suas mãos,, cxbe ao 
Meritissimo Juiz da Goroare* 
determinar que sejam proce 
didas as diligencias que iá 
deviam estar realizadas. 

cobrir algum interesse ou ir- 
nocenlar alguém. O seu pre- 
texto, de haver lutado com 
Salim, é infundado, pois tes- 
temunhas ha, como o sr. 
Humberto Ferro e outros, 
que, ouvidas pela nossa repor 
tagem logo após o crime, ais- 
serzm (pie Salim, saccou do 
revolver, perseguiu Arisliues 
de Oliveira até á poria, des- 
fechou lhe um tiro, ferindo 
o nas costas; em seguida, vi 
rouise para José Ferreira, 
alvejando O sem lograr fe 
ril o; feüo isso, Salim virou 
se para entrar para o negocio 
'e José Ferreira o atirou, der 
rubandoo sem vida. Isso e 
o quo coutam vários teste- 
munhas. Por conseguinte, 
não são verdadeiras as decla- 
rações do guarda. Ademais, 
se a policia se der ao traba 
lho de ir ao negocio de Abra- 
hão Chamas, apurará que, 
durante a contenda, o guar- 

Sal phosphatído 

Vera Cruz 
O melhor para gado. 
Encontra - se exposto 

cm amostras na Lasa 
Confiança. 

Representante para to- 
do o Estado 
WíaNOEl ifl. BARRETO 

Caixa poshd n.° 86 
PONTA GROSSA 

V. S. quer sa- 

ber o seu 

futuro? 
Consulta e o carioman 

•te Estanislau Marunski, 
que lhe desvendará tudo 
o que quizer saber do fu- 
turo, do passado e do pre' 
sente. 

Rua do Rosário, 120. 

teressante: Ferreira, que ti- 
nha um revolver na mão, em 
penhoufse em luta com I ur 
quinho; a bala sabiu justa- 
mente da arma do Salim... 

José Ferreira, fazendo ques 

Os melhores presentes par 

as festas sâo os appare 

lhos elétricos de uso 

dome s t i c o 

, • da atirou, com seu revolver 
ver que elle empun ava. n ggjjjjj.g gg^ para (jireoção dif" 

ferente á que se encontrava 
Salim. 

O rondante tentou matar 
Abrabão Chamas, o proprie- 

|tario do negocio e tio de Sa 
, , íjm. Existem alli, no estabe- 

tao de w lecimento commercial, visti- 

gios dos tiros dados por José 
Een-eiría para o lado que s® 
[encontrava o commerciante. 
j O que é evidente é que Jo- 
sé Ferreira está procurando 
embaraçar a acção da justiça, 
fazendo fee passar por mata 
dor de "Turquinho". 

Cabe ás autoridades des- 
vendar o caso. Abrabão Cha- 
mas deve ser ouvido. E' sus- 
peito, pois que é tio de Sa- 
lim e chegou a tomar parie 

L LA.-.T 
«.í . 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 
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Peça informações e demons- 

trações na 

COBtEPJOÍjaia IflltAOil. DJE 
JE T., E CT K lí <D ID 2X Jtí E 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 46 

  Fone, 360 

rT, 

m 

Vende-se 

UM terreno com 6 mil ca- 
feeiros e 10.000 metros de 
lenha com divisa de estrada 
de ferro, e um machina de 
fabricar Gazosa — uma bom- 
H|a para éscaphrai^dro — 
maquina de fabricar palitos 
para sorvete, com capacidade 
25.000 por dia 

Preço dc occasião . Infor- 
mações na CASA JACOB 
Rua Julia Wanderlcy n. 138 

aAsaço 

É> por acoao, o Icifor unia desse» pesuòaa 
que, devido ao excessivo trabaiho iulelíectuaL 
sento a miúdo o cerebeo cansado, dôr de ccberu 
e exgotamenio nervoso? 

Para esses caecs a CAFLASPIRIKA é o remé- 
dio naluralmsnle fiidicado. Em poucos minutei, 
edil via a dòr, resfiíue a lucidez mental, o enlhusi- 
asmo, a alegria. E ab..oluiamcnie iaolfeusiva o, 
por isso, pode ser tomada a qualquer ra o monta, 

É lambem excellenle para as deres de d entoe 
o ouvidos, resinados, enxaquecas, nevralglaa. 
incommodos de senhoras, e!c. 

liaspirlua 

o remedio 
.A § L 

de conimnça 
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-fiSSBESSEí!;. 
Nunca se viu terra mais 

■ roz, sertão mais exhuberaiv 
Sc-j pastagens mais ricas e ex- 
tensas!. .. 

Nunca um gigante das suas 
1".; ores Ias deixou) |e fenecer 
''a ■SlirccLimJ>ir, asphyxiado pe- 
Íü;í cníacnlos — a principio 
caros e desprezíveis, mais 
t'r: e avassaladores, rijos, 
;io ".'ineos — das érvas para- 
sitárias! 

Nunca! a seiva ubérrixna e 
vivificador» sobrou sempre 
para todos... 

Nunca se viu tolo mais prO 
r d: onde as plantas mais 
«xótícas, desenvolvendo se si 
fifdtaneamente com a vege- 
tação originaria, eiVoassem 
á Natureza prodigiosa, com 
a mesma cadência e alegria, 
a mesma symphonia polych- 
romica das fioresciencias!... 

O viajante alienígena que 
se embrenhasse no émago de 
suas selvas ou alongasse a 
vista do topo de uma coxilha 
dos seus descampados, fica- 
ria lógo, extasiado na contem 
plação do espectaculo gran- 
dioso das mattas, absorto com 
a visão explendida dos rincõ- 
es que succédem, á porfia, 
até casaremlso com o céu, 
no; confins do horizonte... j 

entiria, então, toda a pe- ^ quatro ventos do 
Ç nez, toda a deplorável po-- 
breza de sua terra natal, em 
confronto com esta paradisía- 
ca "alma mater"... 

x x 

plemento digno desse con 
juncio .phaiUaatico de pujan- 
ça e de grandeza!.., 

Não fraquejava nos emba 
tes rudes das "roçadas", nem 
nas lides agrésles dos "ro 
dtiow" e cias "mangueiras".. 

Si éra ardoroso e invenei* 
vei na luota áspera e ingen 
te pela conquista de sua abas 
íança, não o éra menos ale- 
gre e divertido nos "desafi- 
os" de viola ou "fandangos 
dé puchirão"., ^ : 

O sertanejo éra conscio da 
da sua ventura. 

(Santa e abennoada inge 
nuidade!) 

XXX 
Um dia os homens que se 

arrógam o direito de gover 
nar o mundo; os "estadistas" 
que alimentam confíictos o 
tramam as guerras, esses mes 
mos que, desfaçadamente, ap 
pareoem depois nas conferen 
cias de nomes pomposos, pre 
ganido uma paz que não de- 
sejam; os "estadistas" — 
malditos sejam eilesl — que 
de dia são os animadores das 
searas e, a noite, os raios 
que roubam o grão nas cel 
leiros; «ssas santas creaturas, 
araidtos da paz e da econo 
mia, um dia lançaram aos 

orbe" 

cidec. seriam baldados e- qnc 
fruc o de seu trabalho ,sii 

Ptofíssion al 

Oíí. ANTONÍO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Pa- 

cuüdade de Medicuo 
do Kio de Janeiro. 

Consultório: itua i 
de Novembro a. ía 
cem frente «o Foto 
Veiss). Das S às oi t 
das 3 ás 5 horas. 

tie&iueucia Hua Oi- 
httencovrt n. 15. 

i)ã. CiD CüíiDEXRO 
PRESTES 

Clinica medica, mo- 
estras üe crianças, jy 

phllis e vias círiuarlas 
Tratameato radicai 

ia gonorrhéa e «na-- 
ou^ilicações.- 

Horario; das 9 ás 11 —- „ ü caldo. Vaccinas em ge- 
e meia e d'as 14 ás 17. j rai. Fabricante do Bac 
Praça Fltcriano, 26. ■ - * 

I DF. 

as 
legiões de Air flageliadoras 

la — Crise... 
x x x x 

O sertanejo reagiu. Reso 
.luto e impáMdo, não acredi- " .iuiu « impaiviao, nao acredi- 

O c&bloco éra bem o com- . íava que os seus esforços her 

c 

com 

CARLOS RIBEíRO 
DE MACEDO 

Moléstia* os» 
e CrisnçRs 

Paríus 
Senhoras ^ 

Consuitorio:  Phju~ 
macia Centrai, das 8 lli 
4* JJ2 Iia e ^ 2 l[a as 

Residência: Rua Fran 
cisco Hlbas, 23, jeie 
phone a. 146, 

üs iiriilciçõ-ss 
Imitações das peças Ford 

estão sendo vendidas por ca- 
sas que não têm interesse al- 
gum pelo bon serviço do» 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas. resultam em 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba se gaslando muito 

mais do que quando se asam 
unicaniente as legitimas pe- 
ças Ford. Lembrem-se tara- 
bem, que as peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford auto- 
nsadas. 

Única Agencia Ford onto 
risada em Puuta Grossa; 

DR NOVAES RIBAS 
Ciiuica medtco-ctrur 

gica. Especialista err 
molesüus do »r>parslh(> 
ienito nrinano. Dia- 
'henxiik. Electroooagu- 
teçáo. Alta freqirencla. 

Reaidenci»; li de No- 
rembro, 15. Phonc íSfl 
Das 8 ás tl e Ias 2 ás 
< bom». 

Coasuitorto: Pliarmn- 
•ba Oulrv). 

0 reverendo padr 

Sch^iderski Pifafii & Cir?. 
  Aveníd) Vií-eufp Machado, 80 

Lida. 

hmpreSas reunidas 

imobiliária Consíruclo- 

Ta Lida 

Séde: rua Boa Vista n, 2 

São Paulo 

Carta Patente, 94 -Dec. 12475 

de 23 deMaiode 1917: 

Auíorizada e fiscal zad i pelo Governo 

federal 
V.ilor dos Coolracta efíectuados até30|lj34 

(Juaíro nu! 54-1 contos e quatrocentos milr?.) 

Consíruções modernas - Disíri- 

cíos - Compaíiveis 

Yistu:(Á) Hmy d» fi.s- 
cai a) íleuat > W. ítodrig- ea 

riepi^senfonteem Ponta Gfos 

sa rlpparicia íiibes sia- 

iá rua 15 n*21 

de.iiei-o toriu o destino amai 
diçoacio da.s c.ousâs repulsi 
vas, 

Altim, quando comptea.-n 
deu toda a tirivel inutilida 
tle da sua energia, deixou se 
abAter pelo desanimo, pros 
íroipse ao peso da sorie ad 
verso, expiando calado a cul 
pa de faitas que jâmais com 
meltera... 

X X X X X 
A natureza tamebm sentiu 

e quiz irmanar se com o com 
panheiro diléeto, para soffre 
rem juntas toda a atrocidade 
«a sentença iníqua. E, então, 
veio a Secca, com todo o seu 
iiêdo séquito de misérias. 

O.s arroios e os manaaciaes 
que refrescavam a.s rélvas, 
que dessedentavam as aves e 
os viajores, que activavam 
os "monjolos" e as "tafonas", 
passaram a ser trágicas ner 
vuras de pedregulhos respada.s 
pela superfície da terra, re.se- 
quida e calcinada pela arden 
cia das "queimadas" pavoro- 
sas, ateadas pela mão de al 
gum demonio invisível... 

As éhvas e as plantas, ou" 
;tróra orgulhosas de seu viço 
maravilhoso, larnaraiu se r.a 
Cihiticas e fenacidas, sentindo 
lallecer lhes a ajuda cia terra 
humosa e lórte de antes. 

Nos campos, só se vê deso- 
lação desde que o gado, ago- 
ra magro e combalido, numa 
iraca e tragicamente, talvez 
pranteando a saudade de abun 
uancia passada.,.., 

O que dantes éra verde "e' 
éra fartura, hoje se resume 
em "rapadores" e pianicies 
esíereiizaaas pelo fogo e pe ■ 
fo sói! 

i i ,..U1. -fciàf V 
X X X X X X 

A casinha do c.abocío, on 
de já sc aninhara a felicida- 
de e o conforto, transformou • 
se em acóito da miséria e da 
desgraça. Na derrocada fatal, 
o-ão Hie sobrou, nem á fami 
tia (iesàíorlunada, o consolo 
da fé que dá esperança e que 
ensina o stoicisino. Abando- 
nado de todos, o sertanejo O dia de boje assignala o 
derivou pira crenças degra- vigésimo quinto anuo de sa- 
(tan'e,s, mixto de pariic.ulas ;cerdoeio do Revmo. Pe. Tlieo 
o culto avoengo com praticas ,r"'—1 — 
da mais execranda feitiça 

na"" ; . 
x x x x x x x 

Misero caboqlo! olhando ao 
der redor da "tapera" as suas 
criações magras grunhindo de 
fome e a sua "roça" perdida 
pela falta de chuvas, ouvindo 
os gemidos e soluços de sua 
prole esifaimaicija, Jristemente 
convicto das desgraças do 
presente e dos auiargore.s do 
futuro, — misero sertanejo! 

! é hem justa essa lagrima que 
cahiu dos teus olhos e que 

' assignalou na terra, outrióra 
gener-oza e farta, o logar on- 
de se sepultaram todos os 
teus sonhos de riqueza e fe- 
licidade. 

Tibagy. Agosto de 1933. 
E Mercer Júnior 

Eaiineíe Elecl o-Beolarii) 
JOSE' H. DE MOURA 

(Cirurgião Dentista) 
1 ouas as iaa-rvençoes du 

Odomoiugia. iraijí»lhos rapi 
uos e sem aór, com cnaica a 
nora marcada. 

Laboratório cie Prótese, on 
-lo suo executados tudos os 
trabalhos concernentes á ar- 
te com esmero e perfeição. 

— RKSüViN — 
L o mais moderno e per 

teno maierial para dlenlattu- 
ras comipletas e pareiaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável, 
inquebrável e translúcido. 
COR E APPARENCIA NA 

TURAES 
E feita de coníormidad-i 

com a teohnica recommenda- 
a por seus fabricantes — 

rin. . é Dcnta11 Manofatu ttng, de Nova York. 
Atteude-se a trabalhos de 

proíhese dos srs. Dentistas, 
a preços convenclonaes. 

A \rc n í rl r*  

DE. FRANCISCO 
FUKZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa c da Associação 
Bcnefirenle 26 de Outu- 
'■ ) '} . 

rionsuiias; De 2 ás 4- 
Residência: 
Av. Viceníe Machado 
n" 78, altos da Tip. 
Ideai 

Laboratório de anulyeee 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 63 

DR. GUILHERME 
SGHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pui 
mões. 

Consultas; na Phar- 
macia do Gusxnan, ás 
11 e das 3 ás 5 horas 

Residência: Rua San 
liAs Dmuon'. 

DR. JOSE' OE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. iispe- 
cializndo em partos e 
em doenças de senha 
ras. 

EX.AMES OE SANGUE. 
URINA, ESCARROS 

E FEZES i 
Tapo-vaccinas utero-j Professor da Faculda- 

de de Medicina do Pa 

teriophago contra a dy 
senteria. 

runa. 
Consultas. De 9 as 11 

na Pharmacia Soiaao 
(filialt e das 13 aa 17 
na Phsnnacia Ccntrul. 

Vago 

VAOCINOIHERAPIA 
PELVICA 

— Tratamento de üe- 
morrhoide». 

Clinica medico cirurgi 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
OR. ALVAKO ROCHA 

Gonsullorlo; — Hap 
Santos Dumont, 85. Te- 
iephone 148. Das 13 ãs 
17 hora». Attende para 
o Interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

C.linítvi Medica e Par- 
te; ra. 

Conanltorio: Rua San 
fAnna a. 83, 

't i- tf, 

DK. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente pura 

crianças 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
salías, das 10 í{a ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR J. DE PAULA 
LA VIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consuitorio: Rua k> 
de Novembro. 42. Da.\ 
13 As 16 horas. 

Restdencia; Praça Ma- 
icchal bloiiano Peixo- 
to, 8. 

A clvocjao^jg 

GABINETE DENTA RIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
cções de dentes. Trata 

Especialisía em extra 
tnento de Stomatiie. 
Abcessos e üstuias d- 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) * 
parciaes. 

Consuitorio: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12 
esquina da Praça Barã- 
de Guai-airna. 

RIVADAVIA OLIVEIF ' 
(Dentista) 

Rua SanPAnna n. 77 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã e da 
^ á' 6 da tarde. 

fâ ia la oj ir-o 

DR. LYl.OS liARBUSl 
(Advogado) 

Rua Cef. Dulcidio, W 
. Ponta Grossa. 

DRS. 
RENJAJMIN MOURiO 

t 
CARLOS BONF1LT 

Engenheiro* _ 
Medições — Planta* 

— Projectos e Cons • 
tracçóes. 
18 e Cel. Dulcidio, 42. 
1 outa Grossa, Paranu 

DH. NEWTON SILVA 
Crime, Civei e Oirn" 

mercial. 
Escrjptorio e residec 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (deiroo 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ lV 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceíta o patrocmio 

de causas eiveis, cotn* 
merciaes e orphanoJoíi* 
cas nesta e noutras oo" 
marcw* do Estado. 

Rua Barão do Scrf 
Azul, 364, Curityba. 

Denti st; 

-Pharmacia 

PMARMACIA SILFEIRÍ 

Importadora de dru 
gas, Específicos Hum 
Phreys e Productos 
uni micos e phannaceu- 
tlcos» 

Emento da Silveira 
Avemda Vicente Mneba 
do n. 39. Telephoue nt ■ 
mero 172. 

Drs. 

PHARMACIA E DRO- 
^ARIA MINERVA 

d< 
GRIHM a Cia. 

Avenida Vicente Ma MANOEL P MU , L-rÔT a^.Vicente Ma- a r. M-U^.^>jChado „ ^ ^ ^ 

f- DIAS DE GRACfA. 
(Advogados) 

Ejrripícrio — H. i 
de Setembro, 78. 
r y*" UrrwM «tf? a* 

- VETERINÁRIO - 
Lom malta pratica, 

offerece seus serviços. 
Attendç chamados. Ruo 
-'toitos OnmoM. 127. 

JOANINO SABATELL1 

(Dentista) 
ConsuUortO; Roa baJ' 

duino Taques, 
Horário: Das 9 ás D 

e de 1 ás 4. 

VAGO 

VAGO 

atei mjiletâ 

íc 

em 
Ter 

Vi eu í 
udps 

I ^Avenida Com. Bonifácio lU1 0 nei'T" Pe- Th^odoro, cha 
tela n. 16—Ponta Grossa.Jnia<'0 Para oocupar aquelle 

d oro Matessi, digno e piedo 
so vigário da Parocbia. Isso 
quer dizer que hoje é um 
dia festivo para todos os ca 
thwheo.s ponlagrissenses, que, 
por certo, levarão ao illuslre 
derigo as suas felicitações. 

O Pe. Matessi nasceu em 
'882, na província de Seje- 
sia. Em 1897, ingressou no 
Seminário Menor d'a Congre- 
gação do Verbo Divino, 
Neisse, na Altemanha. 
minados os seus estudos Ria 
marios, pa.ssoiRse para 
na, onde fez os seus cs 
de philoisopbia e theologia. 
Em 1905, fez a sua profissão 
de fé, recebendo as ordens 

sacerdotaes a 8 de fevereiro 
de 1909, após ter feito os vo 
tos perpétuos, da sua ordem. 
Seguiu cm seguida para; a 
sua cidade natal cm visita 
aos seus proginitores que o 

, feceberani abençoando o e re 
1 cehenod as suas bênçãos. Em 
U de maio desse mesmo an 
no, o novo sacerdote embar 
cava para 0 Brasil, onde de 
veria empregar a sua acüvi 
•b^da como pastor das ove 
lhas de Chrisit. — Reconhe 
cendo, nesse novo padre, va 
lores invulgare-s, os seus Su 
Periores de Congregação, o 
mandaram para Victoria Es', 
do E. Santo afim de com o 
seu saber, illustrar o corpo 
dissente do Gygnasio daquel 
ia cidade; alli esteve quatro 
annos, quando foi nomeado 
Vigário de Sta. Loapokiina, ( 
uma parocbia no interior. 

Necessitando a Academia 
de Commercio, de Juiz de 

do um lente de línguas, 
íoi o Rev. Pe, Theodbro, cha 

esteve 4 annos. 
A Casa Local da Congre • i 

gaçao dó Verbo Divino, ne- 
cessitou de auxilio no annò 
de 1930 e foi elle o enviado 
para aqui. Aqui esteve ape- 
nas 6 meses em penosas visi 
tas ás Capei Ias e Igrejas do 
nosso hinteriand' mas, o Ma- 
gistério da Congreção dcsfal 
cado em Batataes, o levou a 
oeicupar no Ginásio daquella 

, florecente cidade, da Diocese 
, de D. Alberto Gonçalves, nos 
so proclaro coestadino, onde, 
novamente como lente de an 
guas mortas permaneceu até 
1932. 

Foi na vaga aberta nesta 
paroohia., ,com o afastamcn 
to do Rev. Pe M Weber que 
novamente. Ponta Grossa, c 
ve a dita de receber e impôs 
sai- o Rev Jubilado e feto 

MOVEIS SO' NA 

Bw.©iios Ayres 

"A.S HA- 
VEL stock de formida- 
 arromba^ 

iP 1 S 1 rr E M A 
iêsci Buenos Ayres 

1>TT A   

1 até o dia de hoje. 
Merecedor da nossa est 

ma pejo muito que tem feil 
á 'greja e aos seus parochb 
"os, por certo o Rev. Pí 
The^doro roct"b»rJ|'i hoje í 

homenagens dó mais pobr 
aos mais rico desta cidade 

DIÁRIO DOS CAMPOS' 
ass/ocian^oise á rcgo.sijo p 
'a pasisagem desta data, < 
fhraça e felecita com vota 
de felicidades e longa exis 
fencia. , 

10 iüSii e 
— EDITAL N» 3 
EXAMES DE' ADMPSSÃ 
Do ordem do s". dicectc 

faço sober aos ít leressadV 
que, a contar de hoje até 
dla 15 do correa e, estão abt 
tas a» inscriWôesc para c 
exames de admissâ . ao curs 
fundamental seriado. 

A secretaria ".ttendeá dii 
'"lamente das 9 ás 10 horas 

Secretaria do Cnasio Rt 
gente Feijo, 1», fever€iri 
de 1934 

Suzana l^ART 

EUA CORONEL CL AUDIO NS 4 « 
Teiephone, 230 —  e 7 

Grossa 

. • *■ ac|Uc.Jlt: 
logar no desempeixho do qual 

de Joicós, no 
l lauhy, escrevem o seguiu- 

!ls maravilhas do 
í fn r^ c^ I)E ANGICO PE- LOIENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
.oÜOQ aAUhy' 31 d<i outubro de Amigo e sr. 

Achava-me doente de uma 
constipaçaa, da qual só fai- 

4°* olhos, vi 
ro Eniao' do Rio de Janei 

( «f*0.5, auuuuoios do vosso 
DF A \r ríví'e(i'0 PEITORAL 
Cornnrpi , PELOTENSE. Comprei um só vidro e fiquei 
completaiHcnte curado, gra- 

medfo e a e;ite santo rc- 
Dabi Z OUt-ubro de 1922. 

Iludo q a ^ tenho aconse Ihado a umas poucas pessoas 

«c TI3 tiveram bom resultado, entre estas um meu 

u^grinue6 fie' aC(01M"ettido 
tido o se'm^nü0 lnulto aba 

coSho "f® ha medico, n 
tomoi 11111 111011 niano, 
comXíí VCWS0 Peitoral e está 
esto Íh^T® sãa Escrtívo esie attestado a conselho do 

'j?116®» Miguel Rei», que 
(hsso <ine eu devia dar 

o Httcstado de que peco 
esculpa da letra e peço-lhe 

esS>OS^ Si rfcebtíu 011 "So esta. Sem mais sou. 
Am. att. e menor crdo — 

Sv Perreira Maria. Confirmo este attestado — 

SforTml1 geraI: DROGARIA PEL0TAS - 
• R- D, F. de Araújo 

fícsla Normal No 

Ponla te 

Acha-se aberta a ma- 
tricula para os cursos ge- 
ral e especial da Escola 
Normal até o dia 15 do 
corrente. 

A matricula para os 
cursos complementar e 
primário anexos será ini- 
ciada no dia 15, ás 8 ho- 
ras da manhã. 

* * RANÇAS perfume 
_ Rodo e Rigoletto, 
confetfis e serpentinas, 
mascaras e enfeites, o 
maior sortimento da pra- 
Ç3. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 

do taças, dc 
rev?-?®0 Para cima, na - JOALHERJA GRAVINA 
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R jatorio admiaistrativo do Tte. cel. Pedro Scherer gobri 

nlxo na Prefeitura Municipal de Ponta (Irossa 

Estado do Paraná 
(CONTINUAÇÃO) 

Constante, 

Editiai. 
PROTESTO DE   

Junho;- 1 construção, parte da rua Benjamim 
calçamento 2.430.92 metros quadrados. 
7760 de boeíro de pédpas, dimensão 60x80 
53,15 « » « » 50x70 
11,70 « » « » 50x60 
22,65 • » « » 40x50 
8 bocas de lobo. 
Compreendido entre a Avenida Dr. Vicente Macha- 
do e rua Ur. Colares. 
2 construção da ponte sobre o Fio Verde, de ma 
deira, do largura de 4 metros por 13,30 de compri- 
mento tendo 2 vãos de 5,65 métros cada cada. 
3 construção da 2a. parte da rua Penjamim Cons- 

Aoíw laiite, calçamento 1,317,59 metros quadrados. aosto: aterro nas proximidades daponte de Tibagy. n'u- 
ma extensão de 880 métros de comprimento (Estra - 

q da Geral de Curitiba), 
utubro; calçamento da rua Juba Wanderley, com 662,55 

v métros quadrados. 
Overabro: 1 calçamento da 3a. parte da rua Benjamim 

Constante, com uma area de 1,542,52 métros de 
boeiro de gédràs, dimensão 60x80 na 3a. parte da 
rua Benjamim Constante. 
3- construção de mais '9,79 métros de boeiro de 
pédrrs Ue 50x60 na 3a. parte da rua Cenjamim 
Constant. 
4- construção de 4 bocas de lobo rejuntadas, na 3. 
parte da rua Benjamim Constante. 
5- construção de 400 métros de boeiros de 60 x 60 
na rua Oficinas. 
No serviço de calçamento da Avenida Ernesto Vilé 
la foram executados: 

Mirò de 100 x 0,60 em comprimento de 92, 00 méfro 
de 0,8? em x 0,80 em comprimemfo de 69,00 rnéiro 
e de 6 ramais de 60 x 70 e 50 x 70 cenlimelros, em 
comprimenio toial de 50 x 80, consirução de 6 bocas 
de lobo, recalçamento de 59,22 métros quadrados de 
paraléllpipedos na Avenida Bonifácio Viléla de 2 
melros quadrados de calçada de pasçeio na Rua 
Coronel Biilencout. 
3 consirução de um muro divosorio enlre a proprie- 
dade do Dr. Gabr èl Baci a e da Prefei ura no comp 
rimenio de 23.20 x 53,65 no total de 76,85 melros em 
comum e de 6,80 melros de muro inclusive um portão 
na rua Sanf Ana. 
Sccreíaria, arquivo e protocolo terminando 
uma das parles de relatório, transcrevo os dados 
fornecidos pela Seção de Arquivo, e anexo o quadro 
demonstrafivo 
N*. 

Relação dos terrenos qne foram concedido 
pelas' prefeitura dnraute o ano de I 

1.470.50 métros 
1.417,00 
1080 10 
1.757.30 " 

724,70 " 
OyB.OO 
638,50 
879.20 " 
890,00 

quadrados 

na 
na 
na 
na 
na 
na 
na 
na 

rua Frederico Bahls: 
rua Pará; 
rua Pará 
Rio Verde: 
Colonia Pelado: 

7 x 33 méfros 
136,5 m 2 

.269,5 m 2 
3345,5 m 2 
10 Hectares 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Agosto 
Novembro 
Dezembro 

Total 10.343,30 métros quadrados 
Total em boeiros feito até o presente mês; 

36 métros de boeiro de 70x70 centimetros 
421,50 " " " 60x60 
116,50 " " " 50x60 

  103,50 " " " 30x40 
678,50 métros de boeiro e becas de lobo. 
Reconstrução das estradas que foram executadas. 
Estrada para Curitiba: 7 Klms. 

" Castro: 5,1|2 
" Rio Verde: 3,112 
" Uvaranas e 

Colonias; 3,li2 
" " Itaiacóca 6,1i2 r-MBRO, 1 consirução de uma casa, 

Escriptorio da Insqeioria de Veiculo 
medindo 6,10 por 13 méfros. 
2 construção de um boeiro mestre na rua Comendado. 

. I   CONTINÚA 

servmdo para 
e de garagem 

rua Francisco Ribas (graluilamenlej 4,75x34,60 
Nova Rússia findenisaçâo) 1648 m 2 
rua Sanros Dumont (inden sação s r iço 

boeiro): 297,25 m 2 
na rua Julia Wandeley ( indenisação ; ; por 
desapropf: t5 x 26 métros 
na rua Barão de°Tefé:( indenisação ): 39:45 x 17" 
na rua Pará ( condicionamente :) 1353, 6 métros 
na rua do Rosário findenisação): 176,80 m 2 
Nas imediaçõis do Quartél do 13 R I ; 1000 m 2 
nas Uvarananas: 20307 m 2 
Relação «los rerrenos aqnividos pela g*!^- 

4 Vi m ii ra durais te o ano «le 1933; 
como pagamento de divida de inpòstos:- 
dosr, José Elias da Rocha. 4 loles na Vila J. Club" 
17:700$000 
da sr. Nassif M. Harmuch, 16 x 28 mets, a R. Julia W" 
4:Ü00Í()00 
do sr. Manoeldos Sanlos^Taques, 1 lote T. Offecinas- 
500$t 00 
do sr, Antonio Ignacio da Rocha, 1 terreno morado 
de 17 x 28 na rua da Matriz 5:700$000 
do sr. Oruciano Aniunes Rodrigues. 44 x 46 na vila 
Madureira, escripturado em Junho de 32 e repistrado 
em Agos de 1033: 9:567$3()0 
do sr. Elias Hoffmann, 14x33 na V. An Rifa. 691^000 
corno desap opriaçâo de Christiano Jutus Júnior, rua 
Erancjsco Ribas, 4,60 x 16,50 méttos; 

-1 íispctorin «1c veicnlos:- 
embóra com numero ainda redusido ue Veículos, da- 
do o grande desenlvimento da cidade, nota-se pela 
relação abaixo, que tem sido bastante eficiente os 
eerviços prestados por esse depatamento. 

jríiüíTE&TO DE ——— — 
    DUPLICATA 

Milton. Calta Preta, 1" 
'1'Abeiliâo interino de 
Notas desia (. Fide '4e 

Ponta Grosí..., estado 
do Paraná 

Faço publico que se acha 
em meu cartório, no edifício 
do Foruiu, a rua Engenheiro 
Sohamber, uma duplicata <ia 
Eaqmra r," 5. 637 dos snr. 
Frederico lamge & Filho, 
desta praça, do valor de rs. 
8p2|00U, gyraüa, spbre a fir- 
ma ide Bernhardt, jda praça 
de Jacarézinho, deste Estado, 
para ser protestada por falta 
de pagamento no dia do seu 
vencimento; 10 de Junho de 
1931. 

E conío não enoontrm nes- 
ta cidade, o acceUante, para 
pagar dita duplicata ou dar 
as razões porque o não faz, 
peio presente o intimo do 
conseqüente proteso, na for- 
ma da lei. , 

Ponta Grossa, 7(21934. 
O 1°. Tabellião Interino. 

Milton Catta Preta 

DUPLICATA 

vukon Caíla r reta, iu 

i-meoiai) interino ue 
Notas des-.a cidade de 
Ponta Grossa, Lsiado 
do Paraná 

Faço pupiico que se acha 
em meucar.orio, a rua im 
gtnheiro Schanioer, no edi 
iicio do For uai, uma Dupn 
cata «a FEc.ura u" i.iOe uy 
Srs. Cardoso & Cia, da praça 
de Gurnypa, ao yaíor ae.. 
rs. 760.5000, gyraüa sobre a 
firma Rosário G. Gultraro 
desta praça, para ser pro.es 
íaaa por falta de pagamento 

íro dia do seu vencimen-o: 
4 de Fevereiro corrente. 

I E como não encontrei nes 
ia cidade, o acceilante, para 
pagar a mesma duplicata, ou 
dar razões porque o não ia 
zia, pelo presente o intimo 
uo consequen e protesto, na 
forma da lei. 

Ponta Grossa, 712)934. 
O 1". Tabellião In.crino. 

Millon Catta Preta 

ÍDITAL 
De oiuem do eidaoào Joa» 

quim dos oanlos Ribas Jú- 
nior, Delegado de Policia 
desta cidade, faço sciente 
que, esta Deefgacia já está 
fornecendo as respectivas 
licença para sahir mascara- 
dos, assim como, previne aos 
que lencionam realisar bai- 
les públicos que, os requeri- 
mentos para tal fim, devem 
ser derigidas com antece- 
dência, afim de facilitar na 
escala do policiamento. 

Ainda de ordem da mesma 
autoridade, fica expressa- 
mente prohibido as criticas 
derigjdas direcía ou indiro- 
tamente as autoridadVs civis 
e militares bem como, ao 
ao Clero e as demais religi- 
ões sendo punidos .severa- 
mente todos aqueles que des- 
obedecerem o premente edital." 

a)Antonio Teixeira da Silva 
Escrivão da Polícia 

Edital n. 10 

6 acordo com as ordens re 

jcei'C'as t'0 ^xin-0 ^r. J''6- 
1 ' Cedro Scherer, Prefeito Ul 

& 
ffiei; 
■rs. 

ÍHe; 
con'1 

aos 

le 

'Pai, faço ciente 
condutores de veículos 

os "Corsos Carnavales- 
rcalisar se ão na Rua 15 

Nov Se -'vembro, obedecendo o 
f11'1116 itinerário e forma- 
Hjs- "•! 
l" 

'fa tida 
fo 

ITINERÁRIO — En- 
^ - Pela Rua Marechal Deo 
|0 . esquina da Rua Augus- 
5I(; 

as, descendo por esta 

Ctiil' 'í,Ua ^ J"e Novembro a 
| h, Segue até a Rua Enge- 

ta . J'0 Schamber, subindo es 

^0| 
até 

fo 

caso de prolongamento do 
mesmo no extremo deste, sal 
vo em caso de força maior. 

A" — é terminantenieuie 
proibido; D 

a) —• o veiculo passar a 
frente de outro quando am- 
bos em marcha no Corso; 

b) — formar fila dupla no 
mesmo sentido de marcha; 

c) — veículos de transpor 
te «de cargas, tomarem par- 
te nos corsos sem a respeti- 
va licença dé que trata o § 
único do art. 113. 

5o — Veículos de outro» 
municípios, que quizerein lo- 

15 de Novembro, nem toma 
rem parte nos corsos. 

13" — O ônibus que fáz a 
linha Pr^ça João JPessôa a 
Nova Rússia, passará no Do 
mingo e Terça feira depois 
das 15 horas pela rua Dr. 
Colares / 
Inspectoria Re Veículos em, 

7 de fevereiro d'e 1934. 

JORGE LIST 
Inspetor Geral 

Diretoria de 

Higiene Mu- 

nic.pal 

Rua Marechal Deo' \ mar parle nos corsos devem 
(iual desce até a Rua jse munir de uma Licença 

06 Setembro 
Ua 

a mesma até o pou 

3 f, -^'cmoro e por esta até 
'UO 1 r Crif„ 10 de Novembro per- 

to^ 
fechando assim 

isHo lu'0' em caso de pressi- 
j^ra o Corso prolongado 

Augnsto Ribas até o 
jd^ Sa'''o, ficando as entra- 

^ Saldas neste extremo; 
\ ()s veicnlos que fa- 

l-O." Preslito Garna- 
Segiiin? deverão observar o 
Nas 

e JDnerario; entrada 

''"'ia ri-as ^ ('e Setembro es- 
l^o 0 

riia 15 de Novem 
'o 0„l1 llraça Floriano Peixo- 

da rua Marechal 

farj acompanhado o Iti- 
r^dar!! ri0,"rnal do Corso pro 
pllciq'0 este a,^ a rua ^eJ- 
a'é a 0 snhindo por esta 
a qlla].ri,R Marechal De odor o 
P de c Peccorrem até a rua 
% au eni'3ro Pe'a qual des- 
''o a 

a rua 15 de Noveni'- 
'' dcç,'!'1''' seguem até fechar' 
^ Pre' ?' d«Pois da retirada 
tsta . 'S'''0 do Corso voltará 

c'pe ulação dispsta no 1 
,V ^ 

^ s enradas 
'Chulos • '«0 

e saídas 
do corso só po- 

' Mj 

^erem feitas pela rua 
Pibas esquina da 

especial, a qual será forneci- 
da na Inspeloria de Veículos. 

6o — Os que deixarem de 
bservar disposto a letra (c) 
do n" 4 e o do n" 5, serão 
multadas em rs. 20$600 além 
do a&stamenlo doveiculo do 
corso. i ( 

7» — aos condutores de 
vele,idos será permitido P 
traje de fantasia ecéto o uso 
do mascará. 

8" — Os veículos quando 
cm corso não poderão parar 
para receber ou deixar pas- 
sageiros, salvo por desaran- 
jo do veiculo. 

9o — Os animaes emprega- 
dos para a tração de veícu- 
los (de tração animal) devem 
ser coirupletamenle mansos. 

KP —■ Os veic.ulos de tra- 
ção animal, que forem tira- 
dos por 4 ou mais anima- 
es devem ter em sua frente 
uma pessoa como guia. 

11° — O uso de escapamen 
to aberto dos veículos cm 
corso só será permitido Do- 
mingo e Terça tf ei ra depois 
das 19 e meia horas. 

12° — Não será permitido 
o trafego de Motocicletas e 
Bicicletas no Domingo e ter- 

rechal Deodoro e cm çatfeira de Carnaval' pela rua 

Intiiuações feitas durante a 
semana tiuiia ue 22 a 29 üo 
correste mez 

Theodoro Slrancheski rua 
Frei Caneca, n". 6 

Antonio Kslanislavezurk 
Irmão. av. Fernandes Pinhei 
ro   

João Makoski rua Theodo- 
ro Klupipel n" 19 

João Slremel rua Sergipe 
n» 25   

João Pclruski. rua Curiti 
ha n" 96   

E' prohibido criar poroeos 
dentro dos núcleos de popu- 
lação, bem como criar ou con 
servar quaesquer animaes 
que, or sua especie, qualida- 
de ou mau entretimento pos- 
sam constituir casa de insa 
lubridane ou incomodo, sen- 
do a infração deste disposi- 
tivo punida com a multa de 
2Ü|9(H) (vinte mil reis a •. 
1001090 (cem mil reis). 

Anastácio Piakaresui —« 
Residente na rua Coronel Bit 
tencourt n023 
Requerer vistoria sanitaria 

para a casa n". 17 Ra rua cel. 
Bittencourt. 

Hugo Golli — Residente na 
avenida Bonifácio Villela — 
Requer vistoria sanitaria pa- 
ra a casa n° 17 da rua Coro 
nel Bittencourt. 

Nicolau Woito-wiski — Re 
sidente na Avenida Bonifácio 
Villela — Pintura interna na 
cosi nha, substituir os vidros 
quebradas, e limpar o quin- 
tal da casa n» 178 da rua 7 
e Setembro. 

João Cavalliu — Residente 
na Rua Julia Wanderley. S|N 

Limpar o quintal, e subs 
tltuir os vidros quebrados da 

tembro. 
Fiscalização de generos ali- 

metnicios. — Foram conde- 
nados e lançados fóra 6 ki- 
los de carne de porco por 
estar deteriorados do açou- 
gue Wagner do sr. Eduar- 
do Richter sito a rua Bal- 
Ruino Taques. 

João B. Ribas, smecessor de 
Villela e Ribas, por seu advo- 
gado dr. Oscar Borges de 
Macedo Ribas, me foi apre- 
sentada a petição do teôr se- 
guinte: "Exmu. Snr• Dr. Ju- 
iz de Direito da 2\ Vara. — 
Diz João B. Ribas, commer 
ciante estabelecido nesta ci- 
dade, suecessor de Villela & 
Ribas, por seu procurador 
infra assignado, que em me- 
ados de Novembro de 1932. 
Jcsé Ferreira do Nascimen- 
to, que disse residir em Curi 
tyba, deixou nas officinas 
de que é suecessor, para con 
certo, um automóvel marca 
Chevrolet, lypo turismo, mo 
tor numero 4.019.583, pe- 
dindo que .se lhe fizessem to 
dos os reparos de que care- 
cia o alludidío (automóvel, , , 

, . , . . embargos que contra elle ti que dentro de um mez viria 1   
buscal-o, pagando, então, o 

Edital 

eausÀ. Neste» termos, D e A. 
esta eoni a procuração, í.Jão 
da taxa judiciaria c demais 
docuineiuosj P. delerimento. 
Güiu o Viior ue rs; 1:8488999 
para a taxa judiciaria. Pon- 
ta Grossa, 1" de Fevereiro de j 
1934. (Ai Uscar Borges ue 
M. Ribas. (Está legaunerue 
seiiada). DE8PACJ4Ú: "D. e 
A. Gomo requer; feitas as m 
tunações requenaas. Em Ee 
vereiro l'j934. — (A) Aoelai- 
do Teixeira. "Pelo prese.ue i 
editai, nos termos da petição 
nelle tiçixvscripta, cito o uicii 
cionado José Ferreira do Na.s 
cimento para no prazo cie 29 
vinte dias, contando da p'i- 
meiia jpublioação deste edi- 
tai' no "Diário Uflicial" .ão 
Estado, para vir levantar o 
depo(sito proceditlo, e para 
no prazo legai offerecer c« 

PROTESTO DE 
DUPLICATA 

Levo ao conhecimento de 
quem passa interessar que 
aoha se em meu car.orio pa 
ra ser protestada por falta 

Jde pagamento uma duplicata 
J do valor de 1:5G8!ji599, aceia 

* por Rosário Gultraro a fa • 
vor de Cbede Buffira, como 
não encontrei nesta cidade 
ao referido aceilanle para in 

| timaí «o a pagar dita duplica 
ta ou declarar porque não 
o fazia, pelo presente o in- 
timo e na falta de pagamen- 
to o ftotifico do competente 
protesto. 

Ponta Grossa, Fev. 1934 
Conrado P Ramos 

que devesse pelos serviços 

 AVISO  
Pelo presente, de ordem do 

Snr. Tte. Cel. Prefeito Mu- 
nicipal, aviso a quem possa 
interessar que no fim do cor 
rente mez de Fevereiro, ter- 
minará o prazo para' matri- 
cula de veicuJoiS sem multa. 

Depois daquella data as ma 
triculas serão acrecidas de 
25 0|° nos termo» do Decre- 
to n0 148 de 11 de abril de 
1933. 

Aviso também ser convi- 
niento fazerem as matrículas 
com antecedência para evitar 
o acumulo de serviço nos úl- 
timos dias, que resultará di- 
fieul|dad!e para as partes, 

Inspetoria de Veículos em, 
2 de fevereiro de 1934. 

JORGE MST 
Inspetor Geral 

Edtlsil 

O doutor Júlio Abe- 
lardo Teixeira, Juiz 
de Direito da Primei 
ra Vara em Exercício 
na Segunda Vara 
desta Comarca de 

' Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de citação, com 
o prazo d'e vinte (29) dias 
virem, ou delle conhecimen- 

casa n.» 127 dá rua 7 de Se- to tiverem, que por parte de 

autorizados e feitos. Effe- 
ctuados as concertos neces- 
sários, dentro do prazo esti- 
pulado, aguardou-se que o 
supplicado viesse receber o 
carro em apreço e pagar a 
conta respectiva. 

Entretanto, sem motivos a 
i 

(iue se altrtbiiir, o suppJiea- 
do não mais apparcceu, nem 
prdvidencia alguma tomou no 
sentido de vir ou mandar re- 
ceber o referido automóvel', 
apozar de decorrido mais de 
anuo do tempo em que ficou 
de procurf.l-o. Assim sendo, 
e como foram infruetiferas 
todas as diligencias para sa- 
ber-se da residência do sup 
plicado, que é desconhecido, 
Quer o smpplicante fazer a 
consignação judicial do men- 
cionado automóvel, por mo- 
tivo de recusa do proprietá- 
rio em vir ou mandar rece- 
bel-o (Codigo Civil, art. 973, 
n». 11 e 111), pedindo a V. 
Excia, que seja o mesmo de- 
positado, e feito o deposito, 
não se lhe auíorise o levanta 

mento, sinão mediante o pa- 
gamento (Jos concertos rea- 
lisadlos e das despezas com 
a sua conservação e guarda, 
•como consta <la uol» annexa 
e custas. Nestas condições re 
quer a V. Excia, de accordo 

' com o art. 521 do Codigo do 
Processo Civil e Commercial 
do Estado, a citação por edi- 
tal, com c prazo de vinte 
(20) dias, do referido José 
Ferreira do Nascimento, por 
íger desconhecido, indepen- 
jlente de jitetificação, feita» 
as publicações de eslylo, na 
forma do art. 08 do mesmo 

■Codigo do Processo, para vir 
levantar o deposito nas con 
dições preditas, e ainda, pa- 
Fa no prazo legal offerecer 
os embargos que contrai elle 
tiver e para os demais ter- 
mos da acção até final, sob 
pena de revelia. Requer tam 
bem a citação do Dr. Curador 
Geral para assistir 
termos e actos 

ver e para os demais termos 
ua acção até finai, sob pena 
de revelia. Notitica-Be o sup 
plicado José Ferreira do Nas 
cimento, de que as audiên- 
cias deste Juízo, são dada 
ás quantas feiras, no Fórum, 
na sala das audiências, ás 
treze horas, ou no dia subse 

PROTESTO DE 
DUPLICATA 

Milton Catta Preta, Io 

Tabellião Interino d» 
Notas desta cidade ge 
do Paraná 

Faço publico que se acha 
em meu cartório, no edifício 

. . ,(do Fórum, a rua Engenheiro qiunte, as mesnyas horas, er.i.,,Trl, ., 
I Scihamber, uma Duplicata de 
^'onta Faclura n" 26.798 do quando o designado for fe- 

riado. E, para que chegue ao 
conhecimento de José Fer- 
reira jlo Nascimento e de 
quem mais possa interessar, 
mandei passar o presente edi 
ial que será afixado e publi- 
cado na forma d'a lei. Dado 
o passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos cinco (õ) 
dias do mez de Fevereiro de 
mil novecentos e trinta e 
quatro. Eu, Heitor Queiroz, 
escrevente juramentado, de- 
signado, do 3o Oíficio, o subs 
crevi. O Juiz de Direito ía 
1". Vara — (A) Abelardo 
Teixeira. "(Está legalmente 
sellado. Conferido — O es- 
vente juramentao: 

HEITOR QUEIROZ 

Snr,s Irmãos Paciornik, da 
praça de Curttyba, do valor 
de rs. 3698009, gyrada sobre 

firma Rosário (J. Cultra" 
Ao, desta praça, para ser 
protestada por ^alta de pa' 
ganiento no dia do seu ven * 
cimento: 17 de Dezembro de 
1933. 

E como não encontrei nes- 
ta cidade, o acceilante, para 
pagar dita duplicata ou dar 
razões porque o não fazia, 
pelo presente o intimo do 
conseqüente protesto, na for 
ma da lei. 

O 1°. Tabelliãio Interino. 
Ponta Grossa, 7|2|934. 

Milton Catta Preta 

V. S. já experimentou o Oleo Ondulndoi? Se não 
o conhece procure conhecel-o hoje mesmo. 

ii 0KCnm 0 us? .desse P^cioso oleo ficará V, S. com os l cabejlos completamente ondulados e sedosos. Encontra-se 
nas rnarmacias Contnelo e do Ousmam e na Casa Michel em 
Ponta Orossa, e em Curityba na Pharmacia André Bartos 

Artigos üe Perfnniaria: Creme « Cyla » Ri iii,=,ni;n 
«Amor - Agua de Colonia e extractos de p n idain 
Tinta Primor para escrever, asul e Drefaq A hoí 
supenoor preparado caprichosamente, em cuja formula 
um fixador de grande poder. Único Agente das afagadas 

Esscncias Xonitli. Vende formulas nara i 
incuslno, porfpreço sem completencia, bem como niateHní 
pumas, vaciíhames, ele. como matérias 

sistir a todos os j 
os judíciaes da | í 

Frocuie conhecer as essências 

Zenifh 

Süvino A. Bapíisfa 

Peifumísía 

Rua Ruy Ba.bosa, 35 » Ponta 

Grossa 



O INCIDENTE FLORES 

üa mm JOao Ntt/ts 

«Os mortos de 19J2, em São Pau!o ee«lâo de pá. 
—diz um jornal do Bio— e parecem exortar-mn a 
defendeí-os contra o conceito iniquo do sr. Fíores 

da Cufiha» 

ttíO, 7 (D) — "O Globo | "Seogal. Flores da Cunha, 
Jcão Ne publica um ar'.igo a propif i que é como 

sí'l da resposta do gal. FlJ ; ves da Fon!oura, ouiro gra» 
• eu d;. Cunha á caria do sr. i de »fíes. tivo, não se excedes1 

Jcão Noves da Foaitoura. í se como o sr. João Neves 
Desse ar igo extrahimos o j não se tinha, lameRtavelmen 

seguinte: . i te, excedido, de modo inso 
"'Paz aots mortos, mas não . lito e aggressivo, de indigna 

a esses que tombaram em ção até certo ponto explica 
S. Paulo, no movimento d? , vcl contra o sarcasmo de 
1932, porque odas as suas - seus companheiros e só por 
sombras estão agora de pé I um instante se quedasse diian 
e parecem exhortar nos a de ^ te daMcemtfo pamífoTRA H 
fendel os contra o conceito j te do liquido espelho dte sua 
iniquo do gal. Flores da [grande e generosa alma, tal 
Cunha, dizendo á nação, ; como a vemos na sua majes 
através das columnas de um j tosa placidez — acabaria 
dos seus orgãos de maior ; sPntirv ío a voz do sangue dos 
responsabilidade, que a revo irmãos mortos de S. Paulo 
lução de S. Paulo foi uma e comprehendendo que são 
iidentona, uma mashorca, essas victi-mas do maior amor 
uma desordem civil conUa pátrio, dé que somos som ■ 

As questões que provo 
carào maiores debats na 

Constituinte 

Enlace Dercy Cunha - Eu 
níce Quadios 

A volta do sr. Juracy Wa 
galhães ao Rio 

poder constituído, quando 
a verdade é que toda a mo 
cidade bandeirante que ali) 
se sacrificou, nada mais fez 
que se immolar pela consti- 
tuição Ido poder na.s suas 
origens legaes, ou pela con- 
stitucioin-alização do prdz. 

O gal. Flores da Cunha 
foi julgado por uma tribuna 
di' honra da qual fazia par- 
te, com suas excebas virtu- 
des, um arcebispo do Pio 
Grande do Sul. 
..Não carece mais de defesa 
a sua attifude cm face do 
movimento paulista, altitude 
explicada e documentada pe- 
los seus compromissos de 
honra e lea-kf-.de para com 
o sr. Getulio Vargas. Esses 
compromissos, porém, ell« 

RIO, 7 (D) — Parece que 
quando o projecto da Cons- 
ti iiiçào chegar ao plenário 

da Assembléa a questão l0- 
.■fcn-.ará maior debaie, em 
virtukle da quasâ i paridade 
ce delensores e popositores 
que tem, fa-rá a que se refere 
as duas camaras, o qual, .em 
hora apoiado pela maioria 
das grandes bancadas conta 
com muitos oppositores espar 
sos; outras questões que da- 
rão margem a debates iguais 
serão a dã eleição indirecta | 
do presidente da Republica, 
a da descriminação de ren- 
das e a do capitulo reiferen- 
te á organização da justiça. 
AcreditaIse que o projecto 
estará em plenário antes do 
fim do mez. 

Teve logar anleftioiitem na 
capital paulista o enlace nia 
trimoniai da genlilissma se 
nhorita Eunice Qua . , » 
lecta filha do sr. Miguel Qua 
tiros, com o dia.incjo cava 
lheiro sr. üurcy Cunha, pri 
meiro notario da Comarca. 

A oerimonia nupcial foi 
realisada no Palace Hotel, a 
ella tendo comparecido, além 

jdos parentes dos nubenles, 
elementos de destaque no es 
cól paulista, 

Apreseuíamas ao jovem 
par, que breve regressará a 
esta cidade, as nossas efusi' 
vas felicitações. 

íscola fteliie pjrossa 

bras, que estão a conduzil os 
através de todos os obstácu- 
los, nessa c',mpanhn glori ira 
da defesa intransigente da 
Co.stituição e dos princípios 
libera cs." 

Vende-se 

CoJIegio de S. 

José — Castro 

ínternato e 

Externalp 

i)\\ 

aluga-se 
Vende-se o conhecido cot- 

lume da Ronda com toda a 
propriedade e aluga-se o es- 
paçoso deposito da rua Fran- 
cisco lliba.s n, 1, 

Exames cie 2- época 

Dia 5, ás 8 horas da n.ü. 
nhã: Matematica para o I o 

anno e Português para o 2 ' 
anuo. 

Dia 6, ás 8 horas da ma- 
nhã: Geographia para o 1 " 
ano, Matematica para o '' 
ano e inicio dos exames de 
admissão ao curso normal. 

RIO. 7 (D) —■ Regressou 
de S. Paulo, onde se acha 
ca ha alguns dias em estação 
de repouso, o sr. Juracy Ma 
galhães, interventor na Ba 
hia. 

ÜUTFÍÜM... 

IriErhansEn 
preparação 

GARANTE 
ns experiências 

AUTORIZAM 
Os attestados 

DOCUMENTAM 
  o uso do   

TMERHANSEN 
no tratamento da 

LEPKA 

Um problema demaxi 

mo interesse para Por 

ta Grassa 

E' um producfto elaborado 
a base de extractos fluidos 
das plantas da opulente flo- 
  ra do nosse paiz.   

de A. Cox & Cia. Ltda. 
Recife 

A' venda em todas as 
pharmacias e drogarias. 

SENTIMENTO NACIONAL 

Pil ' 

Reabre as aulas no dia 1 
de fevereiro. Recebe almn 
nas para o jardim da infan 
cia e para os cursos primá- 
rio, complementar e secundá- 
rio . Prepara se para os exa 
mes de admissão ao gymna- 
s:o e á escola normal. O 
franccz 

:OLEGIO SANT'ANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito Santo 

Ixxtersvato, Sí.-rat-inteins.to-E:=ct=rn&to 
Oux-eroM O Ooxxxr.i ^ tmc 

JARDIM DA INFÂNCIA 
Cursos especiais de Alemão, Musica, Desenho, Pintura e 

cie Iodas as especies ó-* 1 rabalhos Manuais e á Maquina 

ê ensinado em todos 
nâo o. man!ev«. n5„ por,» ^ SiriS.'"3'" 1,0 cur' 
a insurreição paulista fosse 1 Accciía se alun.nas para 
uma mashorca, mas, sim, j aulas particulaics de piano 
porque os seus amigos não ' y.icilino' Pintura, flores ar;i 
lhe deram ten^o de aban- [ e e-s- 
oonar a dictadüra para ficar { 

MOIHJCOS 
Reabertura dj ano letivo em Primeiro de fevereiro. 

Aceftam-se alunas pensiouist s oue freqüentam 
a Escola Normal 

í'OXTA billO^SA 

com elles mesmos." 
"O Globo" conclue: 

Sortimento de taças, de 
12$000 paru cin.a. na 

- JOALHERIA GRAV1NA 

Receitado diariamente 

Eieios mais eminente, que recoiihecern seu 1 
grande valor íherapeuíico na cura da ' 

Anemia 8 suas mEnifeg^çoss 

De accordo com dei.be- ração tomada pela Dire- te- 
ria, em sessão realizada, Pr evino os Srs. Socios que o 
CLUBE PONTAGROSSENSE não fornecerá ingresso áquel- 
íes que estiverem em atruz o com esta Thesouraria, , a- 
ra os grandiosos bailes csr n-avatesoos que levará a 
feito em Fevereiro proxim-). 

Thesouraria do Clube i1A ntagrossense, 15/Jan./1033 
Apparicio Ribas 
1.° Thesoureiro. 

tf 

A yjCLECnCA 

CAe fv.-rifi» - 4» 

Vende-se uma 

casa 
De morada, sita a rua Ge- 

neral Carneiro, 34, ponio op- 
timo para negocio. 

Os interessados poderão te 
dirigir ao proprietaro eru 
Nova Rússia, a Av, Ernes- 
to Villela, 146. 

idu nüjjüll.ü lb| 
EDITAL N" 3 

EXAMES DE1 ADMISSÃO 
De ordem do s-, director, 

faço sobor aos i' leressadkiis 
que, a contar de boje até o 
dia 15 do correi e, estão aber 
Ias as inscripçôesc para os 
exames de admissâ -, ao curso 
fundamental seriado. 

A secretaria altcndeá dia 
iiamente das 9 ás 10 horas. 

Secretaria do G nasio Re 
gente Feijo, Io, •),• fevereiro 
de 1934 

Suzana ITART 

A iigaçao ruuo-viunu Pu,! 
ia urussA )L.iu-iiyija c um uos 
piuoijeiiias ue máxima umior 
alicia para o nosso Esiado. 

O br. becreiaano d« razen 
da Dr. lUyaidavia ue .Uacv 
uo, que suiare ser um tecniu 
eo uo assuiupio e ixiviiicioia 
úevtiiadü, pe,*o àCj.uui gove1 

uo ijui anat-i»se, como lUos que 
uuuur soauua de serviços vem 
pies-anao ao Paraná, é um 
•dos graiiues amigos de Pcu 
tu Grossa; alimua S. S. que 
está em estudos, no que com 
pele ao depariamen o adriu 
nistrativo ao seu cargo, a li- 
gação rodoviária desta cida- 
de com a capital com a con 
strucção de apelais 54 Klms. 
en-re Ponta Grossa [Itayacoca 
até a locaiiuade denominada 
Cerne, onde entrou cará com 
a estrada Castro iCurilyba. 
E' ubvio encarecer as yanta 
gens que advirão para a ca 
pitai ou para todo o Estado 
com a nova via de comum 
nic,ações. , 1 ■; 

—jRi-ukl 
ü percurso entre as duas 

cidades mais importantes «o 
Esiado será, dessa fôrma. Oi 
mir.uicio de maneira notável, 
quer pelo irajecto mais cur 

i Io, quer x>elo aproveitamento 
I da rodovia em estudos Cas- 

tro Curityba. 
O sr. Imerventor tem con 

siderado a realização rodovia 
ria em apreço como um dos 
problemas a serem soluciona- 
dos dentro em breve, lendo 
em oonta o íacto do progres 
so que representa a ligaçao 
deyta ciiiáde coan a capitai 
0 a marinha, e ooni o norte 

do Estado por Castro. 
Entretanto S. S. tem alvi- 

trado que o município cus- 
teie a construcção desse ra- 
mal até o Cerne, por consi- 
derai o estrada municipal, 
üra, se o município vae dis 
pender, por vital noceasida 
de. cerca de 300 contos d® 
réis na ampliação da sua rê- 
de de agua e exgoittos, como 
é possível que inicie dentro 
em breve a construcção da 
estrada, também de alto in- 
teresse não só para a cidade 
como para todo o Estado? 
E' de crer, comWdo, que da- 
da a boa vontade do grande 

ái« i-eaiizamor que t- o sr. 
uuei ninas, bem como "uí 

seus cooperatioies i-a alia a" 
iiunis.raçao estadoai, aiba'ioS 

com os esiorços do cel. 0°®' 
rer, iuasire soveinauor pi'11 

ceziuo, seja resoiviuu a 
su-ucçuü oesse irecüo roa" 
viário pelo ivsuçio, u ^ 
reprcseu.a para o iiiesou>u 

um dispeudio bastante insií' 
nnicanie, i-ão so pela p!'0 

pna somma diminuía do "9 
pendio, como peias nov4s 

iontea de renda que a esir"' 
da canalisará para os coíreS 

e.stadoaes. 
Itayacoca que terá, assil|1, 

24 Iviuus. d0 esiii atlas 
verdade" poderá lraiisíorii1!lt 

cm prosperas colonias siiaS 

íeneis terras e aur marg0"1 

á exploração de minera65 

em que, sem duvida, é un"1 

u,as zonas mais ricas do llril 

sil. E' uma das laces do P1"0 

.91 ema que deve merecer 11 

atienção dos governador65 

do município a do EsUide- 
Do feito, o sr. Manoel 

bas, que pela maneira de ê0 

yernar agindo, crcando ba®^ 
de progresso parq o Estado» 
tem demonstrado, com o s6" 
so pratico de um adminisO* 
dor yankee, comprehendor 

que é abrindo estradas d1"' 
se levará o fautor da pros- 
peridade aos recantos mo15 

promissores do Paraná, q"6' 
sem vias de communicaçá0' 
não poderão senão peniiane 

j.cer no lethargo dos logare' 
jos do Brasil Colonial, senl 

que seja possível milagre que 

os faça celeiros ou minas -eI11 

exploração, florescentes cot" 
nias o povos prósperos e Pa 

■triotas... 
i Os itayacocanos, que íl^<) 

perto de quatro mil habitan 

tes e que levam ás urnas d® 
ponderável coef fiei ente ele'" 

' toral, podem, como os P0'1 

tagrossenses, ao sr. Man^1 

Ribas, a realização da eslra 

õa, pois dfWarte poder*0' 
aiiála com mais razão, $ 
plaudir as palavras do sr. 
tervcnlor quando affinnoi1 

que nos mais remjotos s01" 
tões de sua terra tempre s<! 

ouvirá contar, ou, melhor, veí 

se'á a obra efficiente de sllíl 

«tT» 
IODOLINO OE m 

Tonico reconsíiíuiníe 

BlOiNTO POLÍTICO ?c0-ooococooocococococooooo5oo6o6c66cooooo6oooocoooo§occo6gí 

serapre resviltados pocitívos 

Na Aiie mcErop/)ua'slas - tíáchitismn n 

rraqueza Neurasihenia 

0 supresíiciosc n. 7 é o numero de deputedos que 
apiiam o Pú (Paríido único) 

(lusionisfa que realiza 
uma s-assão estiecial ao 

sr. Getulio Vargas 

RIO, 7 (D) — O grande 
ülusionista professor Bosque 
c teve r.o palacio Rio Negro, 
cm PetrcpoJis, onde realizou 
uma sessão especial dedici- 
ca ao sr. Getulio Vargas. Ü 
chefe do governo passoju Jon 
ga hora admirando a maes- 
tria de Bosque. 

Ouvido por um jornalista, 
o iIlusionista declarou: "E' 
um grande mestre o vosso 
dictador." ' 

* * LANÇAS perfume 
* Rodo e Kigoietto, 

confcttis e serpentinas, 
mascaras e enfeites, o 
maior sortimento da pra 
ça. 

m. übí 

RUA 15 DE NOVEWBHO. 1C 

RIO, 7 (V. A) — Podemos 
aiiii-mar, com aosoiula segu 
rança, que, dos 22 eieinen-os 
que compõem a "bancada 
paulista" na Asseiiibléa Gou 
stituiníe (17 da chapa ubica 
e 5 classistas!) "atpenas 7 

acompanharão os organizado 
res do projectado partido 
único (P. ü.). 

Esses elementos são os se 
guintes: os quatro deputados 
d-onlocratLcos da chapa uni 
ca e mais os srs. Abelardo 
Vergueiro César, Macedo Soa 

compromisso, lhe fossem ou 
torgadofi poderes discreciona 
rios, afim de poder, pela 
compressão, se manter na in 
terventoria c prestigiar, com 
êxito, os cleineiitos da banca 
ca, também, como elie, .1" 
conjjpromettidos a votar no 
dictador. 

III 

íoupa faz o iiomem 

Quem faz a roupa è 

■■■ 

a 

Não tem passado sem sig 
nificativos commentarios a 
•desenvoltura com que tem 
obrado o interventor no Es- 
tado de s. Paulo, cortejan- 

res e Horacdo Lafcr. Não se (i0 0 SI. piores, aqui no Rio, 
dcliniram ainda os srs. Pa- j do mesmo pa.slso que -delle 
checo e Silva, lheotonio Mon se faz adiversario e delractox* 

Requsteu aposen atioi ^ 

Esc li Sormil É 

do 

Acha-se aberta a ma- 
tricula para os cursos ge- 
ral o especial da Escola 
Normal até o dia 15 
corrente. 

A matricula para 
-ursos complementar 
primário anexos será 

RIO, 7 (D) — O ministro 
Rodrigo Oçíavio, por moti- 
vos ue sau'de, requereu a 
aposentadoria do Superior 
Tribunal de Justiça Federal. 

SEU FiLHü TEHMIpíOU 0 
4-ANN 0 UO GfiüPü ? 

os 
e 

ini- 
ciada no dia 13, ás 8 ho 
pas da manhã. 

Procure já o Gymnasio NO 
\ O ATÍlLiNEU que o encami 
nhará da melhor maneira e 
no mais curto prazo para 
matricular se na Universida- 
de. 

Exames de admissão cm fe 
vereiro. Matricula limitada. 
Hua do Aquidabam, 278. — 
Phone, 3 — ] — 8. Curityba. 

teiro de Barros e Ranulpho 
Pinheiro Lima. Os restantes 
— em numero de 12, — são 
absolutamente contrários á 
formação do noivo partido. 

Podemos aocrescentar, ain- 
da, que o sr. Salles Oliveira, 
interventor em S. Paulo, pro 
move a fundação desse novo 
partido com o objetivo de des 
empenhar se de... compro 
misso assumido com o dieta 
dor. E esse conloromieso re 
sume se, pura e simplesmen 
te, no apoio de S. Paulo of 
ficial, por travez do novo par 
tido, á sua candidatura á pre 
sidencia constitucional da 
Republica. 

Em retribuição a esse apoio 
solicitou o sr. Salles ao di- 
ctador, como medida indis- 
pensável para levar a bom 
temo o desempenho do seu 

em S. Paulo. 

At tente o gal. Flores nes 
se bifrontismo e peça, depois, 
conselhos ao sr. OsyvaMo 
Aranha e seus amigos. 

Gousa também aqui de nin 
guem ignorada, © commen- 
tada em todas as rodas, é a 
solicitação da retirada do 
gal. Daltro Filho do com- 
mandõ da 2.» Região, feita 
pelo .sr. Macedo Soares, quan 
do da sua ultima estada nes 
ta Necropole, como uma das 
condições indispensáveis para 
ã manutenção do sr. Salles 

O sr. Macedo Soares asse- 
Oliveira no Governo, 
gurou ao sr. Getulio Vargas 
que, formado o novo parti- 
d, se iniciaria forte campa- 
nha de arrasameuto do P- 
R. P. 

& 

Altaiatana que prima 

o A pela excelencia das suas 

confecções! 

o 
8 

oo 

Rua 15 de Nov. n. 12 

HauidadEs Em case- 

miras Ieues e Espan- 

o 
Io 
oo 
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